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1. Introdução à Aprendizagem em Contexto de Trabalho 

Há uma multiplicidade de perspetivas sobre a Aprendizagem em Contexto de Trabalho, várias 
abordagens para a sua implementação e terminologias diferentes, dependendo dos países e 
dos seus contextos educativos.  

O ritmo acelerado dos processos de transformação (por exemplo, digital/verde) na indústria e 
na sociedade chama a atenção para novas formas de ensino profissional e de formação no 
local de trabalho. Este facto está enraizado na exigência fundamental das empresas para o 
planeamento e o desenvolvimento de competências organizacionais, em particular para a 
requalificação e melhoria das competências dos trabalhadores, por sua vez, para o 
recrutamento de mão de obra qualificada para o futuro. 

Com a pandemia de COVID-19, têm surgido novas formas de trabalho com alguma aceitação 
pelas indústrias e pelos indivíduos. Surgiram desafios relacionados com a hibridização 
acelerada do trabalho, a colaboração digital e mista e o alargamento do fosso digital entre os 
trabalhadores de colarinho branco e azul. Estes últimos não beneficiaram das vantagens do 
trabalho à distância, mas tiveram de enfrentar novos desafios presenciais. Estes desafios 
vieram aumentar a procura de competências digitais e chamar a atenção para a capacitação 
da força de trabalho em locais digitalizados e tecnológicos. Para fazer face ao ritmo das 
mudanças, as instituições de ensino profissional com programas de formação profissional 
para empresas transformadoras têm de repensar criticamente o seu estado atual, identificar 
lacunas com base nas novas exigências e, assim, melhorar os conceitos, os modelos e os 
processos educativos, bem como os métodos, as ferramentas e as infraestruturas.  

Apesar das exigências crescentes da indústria e da urgência de uma aprendizagem em 
contexto de trabalho e de uma formação profissional inovadora, o potencial de introdução de 
soluções novas, adaptadas e personalizadas continua por esgotar. 

A Aprendizagem em contexto de trabalho combina teoria e prática. Realça as oportunidades 
de aprendizagem do local de trabalho para a obtenção de conhecimentos, competências e 
capacidades, através da experiência. Isto deve-se ao seu carácter realista, contextualizado, 
complexo e orientado para os problemas.  

A Aprendizagem em contexto de trabalho pode ser classificada em três tipos (cf. Figura 1): 

Aprendizagem orientada para o trabalho,  

a aprendizagem tem lugar em contextos institucionais, como escolas, centros de formação ou 
universidades. Os processos, as tarefas e a organização do trabalho são simulados, por 
exemplo, e-learning, fábricas de aprendizagem, cursos de formação fora do local de trabalho.  

Aprendizagem com ligação ao trabalho,  

o local de aprendizagem e o local de trabalho estão separados. Existe uma ligação espacial 
e organizacional entre o ambiente de aprendizagem e o local de trabalho, por exemplo, 
aprendizagem digital ou física junto ao local de trabalho, estágios.  

Aprendizagem integrada no trabalho,  

na qual o local de aprendizagem e o local de trabalho coincidem. A aprendizagem tem lugar 
no local de trabalho ou no processo de trabalho, por exemplo, formação no local de trabalho, 
aprendizagem tradicional. (Nixdorf, S. et al. 2022) 
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 Figura 1: Conceito de Aprendizagem em contexto de trabalho (Inspirado em Dehnbostel & Schröder 2017)  

 

As diferentes perspetivas da aprendizagem em contexto de trabalho são abordadas por várias 
instituições relevantes da UE nos seus estudos e recursos. 

A Terminologia da Política Europeia de Educação e Formação (Cedefop 2023), do Centro 
Europeu para o Desenvolvimento de Educação e Formação Profissional (Cedefop), define a 
Aprendizagem em contexto de trabalho como um modelo de ensino com objetivos de 
aprendizagem bem definidos. Permite que os aprendentes adquiram conhecimentos, know-
how, informações, valores, aptidões e competências, realizando - e refletindo sobre - tarefas: 

• No local de trabalho – também conhecida como aprendizagem no local de trabalho ou 
formação na empresa, por exemplo, através de estágios, formação profissional, 
formação em alternância ou visitas a empresas, job shadowing, etc. 

• Num ambiente de trabalho simulado, por exemplo, em workshops ou laboratórios em 
instituições de ensino e formação profissional, centros de formação interempresas/ 
parceiros sociais. 

 O objetivo da aprendizagem em contexto de trabalho é atingir objetivos de aprendizagem 
específicos através da instrução prática e da participação em atividades de trabalho sob a 
orientação de trabalhadores experientes ou formadores.  
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2. Tipos e Classificação da Aprendizagem em Contexto de Trabalho 

O Grupo de Trabalho Interagências – constituído pela Fundação Europeia para a Formação 
(FEF), o Cedefop, a Organização Internacional do Trabalho (OIT), a Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) e a Organização das Nações Unidas 
para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) – dedica-se à Aprendizagem em contexto de 
trabalho, foi criado em 2015, e produziu o manual “Aprendizagem em contexto de trabalho e 
a Transição Verde” (2022). Este dá a seguinte definição de Aprendizagem em contexto de 
trabalho: 

“(…) todas as formas de aprendizagem que têm lugar num ambiente de trabalho real. 
Proporciona aos indivíduos as competências necessárias para obter e manter um emprego e 
progredir no seu desenvolvimento profissional. Aprendizagem em contexto de trabalho, 
estágios, formação profissional e formação no local de trabalho são os tipos mais comuns de 
aprendizagem em contexto de trabalho.” 

Tipos de Formação Baseada 
no Trabalho mencionados 
 

FEF e Grupo de Trabalho 
Interagências sobre a 
definição de Formação 
Baseada no Trabalho 

Definição do glossário do 
Cedefop 

 
Estágios de Aprendizagem 
 

Proporcionam competências 
profissionais e conduzem 
normalmente a uma 
qualificação reconhecida. 
Combinam a aprendizagem no 
local de trabalho com a 
aprendizagem escolar de uma 
forma estruturada. Geralmente, 
a aprendizagem dura vários 
anos. Muitas vezes, o aprendiz 
é um trabalhador por conta de 
outrem, tem um contrato de 
trabalho e um salário. 

Formação sistemática e de 
longa duração que alterna 
períodos no local de trabalho e 
num estabelecimento de ensino 
ou de formação. 
Conduz a qualificações 
reconhecidas e baseia-se num 
acordo que define os direitos e 
as obrigações do aprendiz, do 
empregador e, se for caso 
disso, da instituição de ensino e 
formação profissional. (...) 
O sistema dual alemão é 
exemplo disso. 

 
Estágios de Formação 
profissional / Estágios 
 

Períodos de formação no local 
de trabalho que complementam 
os programas de educação e 
formação formais ou não 
formais. Podem durar de alguns 
dias ou semanas a meses. 
Podem ou não incluir um 
contrato de trabalho e uma 
remuneração. 

O termo utilizado pelo Cedefop 
é descrito para este tipo como: 
Período numa empresa ou 
organização para obter 
experiência de trabalho, 
geralmente como parte de um 
programa de educação ou 
formação. 

 
Formação no Local de 
Trabalho 
 
 

Ocorre no ambiente normal de 
trabalho. É o tipo mais comum 
de aprendizagem em contexto 
de trabalho ao longo da vida 
ativa de um indivíduo. 

O Cedefop não inclui este tipo 
de formação baseada no 
trabalho. No entanto, fornece 
uma definição do que é: 
Formação ministrada num 
ambiente real de trabalho. (...) 
pode ser combinada com 
formação fora do local de 
trabalho [formação realizada 
fora de um contexto normal de 
trabalho, geralmente parte de 
um programa de formação 
completo. 

Figura 1: Comparação das definições e tipos de Formação baseada no Trabalho, de acordo com o 
Cedefop, a FEF e o Grupo de Trabalho Interagências. 
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(Fonte: Fórum Europeu da Formação Técnica e Profissional (2023). Guia da Aprendizagem em contexto 
de trabalho.) 
Em suma, identificam-se as seguintes formas de aprendizagem em contexto de trabalho: 

• disposições em que o aprendente é legalmente um trabalhador por conta de outrem, 
como é o caso dos estágios de aprendizagem formais e, nalguns casos, a alternância; 
nalguns casos, os estágios de aprendizagem informais podem ser abrangidos por esta 
rubrica; 

• disposições em que o aprendente é legalmente um estudante; estas podem ser 
designados como estágios, estágios profissionais e educação cooperativa; 

• os casos-limite, tais como as empresas virtuais, as empresas de formação ou as 
empresas “reais” ligadas e integradas em estabelecimentos de ensino; 

• programas como o acompanhamento no posto de trabalho (job shadowing), cujo 
principal objetivo é ensinar o aprendente sobre o trabalho e não ensinar a trabalhar. 

 
Figura 2: Classificação dos tipos de Aprendizagem em contexto de trabalho. 

 

Segundo a Fundação Europeia para a Formação (2014), as diferenças nem sempre são 
claras, uma vez que podem ser bastante semelhantes. Também é importante estar ciente de 
que podem existir grandes variações dentro de cada tipo. 

Ao conceber programas de Aprendizagem em contexto de trabalho para grupos-alvo 
específicos, há uma série de questões que os decisores políticos devem colocar. 

• Qual é o perfil do grupo-alvo? Por exemplo: alunos que abandonaram a escola ou 
diplomados; indivíduos com necessidades especiais. 

• Qual é o objetivo do programa? Por exemplo, aulas de recuperação; integração num 
percurso profissional regular; proporcionar uma entrada rápida no mercado de 
trabalho; melhorar competências; reciclagem. 
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• Que métodos podem ser usados para responder às necessidades do grupo-alvo? Por 
exemplo: métodos pedagógicos; flexibilidade dos currículos; individualização dos 
percursos de aprendizagem; parcerias com as principais partes interessadas; 
mecanismos de financiamento; ambientes de formação adequados. 

• Há boas práticas que podem ser desenvolvidas? Houve programas semelhantes no 
passado? Ou há regiões geográficas que conduziram a sucessos específicos ou 
tiveram efeitos de substituição entre o grupo-alvo e o trabalho regular? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Aprendizagem em contexto de trabalho – Escolhas relacionadas com o objetivo  

(Fonte: Fundação Europeia para a Formação, 2014)  

 

Vantagens e Desvantagens dos Programas que ensinam os estudantes sobre o trabalho 

Vantagens 

• Podem ajudar os estudantes a fazer uma melhor escolha de carreira. 

• Podem ser utilizados para ajudar os estudantes a melhorar a escolha do programa de EFP. 

• Podem ser mais fáceis de organizar e gerir do que outros tipos de programas de 
aprendizagem em contexto de trabalho. 

• Ajudam a melhorar a qualidade e a pertinência dos programas de formação profissional. 

• Podem ajudar a motivar os alunos e a dar-lhes uma orientação, mostrando-lhes o rumo 
que os seus estudos podem tomar. 

• Implicam poucas perturbações no horário da escola ou do colégio e, nalguns casos, podem 
ser organizadas de modo a terem lugar no tempo livre dos estudantes. 

Desvantagens 

• O seu objetivo é bastante limitado em comparação com outros tipos de programas de 
aprendizagem em contexto de trabalho. 

Figura 5 - Vantagens /Desvantagens da Formação Baseada no Trabalho (Fundação Europeia para a 
Formação, 2014) 

Estágios de Aprendizagem  

Alternância 

Locais de trabalho simulados 

Estágios 

Aprender sobre o Trabalho 

Qualificações e Competências 
Profissionais 

Hábitos de Trabalho e Empregabilidade 

Escolha de Carreira 

Desemprego e Desvantagens 
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           Custos Escolares 

Professores 

 
 

Manutenção 
Serviços comuns 
(eletricidade, água, etc.) 

 
 

3. Financiamento da Aprendizagem em contexto de trabalho 

Como todas as formas de educação, devem ser tidos em conta tipos específicos de custos 
para as diferentes formas de aprendizagem em contexto de trabalho. 

É necessária uma compreensão adequada dos custos como base para a orçamentação e o 
planeamento. Existem três tipos de custos dos programas de aprendizagem em contexto de 
trabalho: os custos baseados no trabalho, os custos baseados na escola e os custos de gestão 
e coordenação dos programas. Estes custos podem ser suportados pelas empresas, pelos 
indivíduos e pelos governos. Podem ser incorridos a nível nacional, regional e local. Os custos 
são influenciados pelas caraterísticas de conceção dos programas, como o tempo passado 
no local de trabalho, e por decisões políticas, como a quantidade de avaliações a efetuar. Os 
custos globais são também influenciados pelo número de vagas oferecidas pelos 
empregadores e pelo número de jovens que pretendem participar nos programas. 

 

 

   +     + 
 

 

 

 

 

 

 

  

 
 
Figura 4: Aprendizagem em contexto de trabalho – custos do programa (Fonte: Fundação Europeia 
para a Formação, 2018) 

Num mundo ideal, existe um modelo simples de como a aprendizagem em contexto de 
trabalho é ou deve ser financiada. Neste modelo: 

 Os governos assumem todos os custos da parte escolar dos programas. 
 Os empregadores suportam todos os custos da formação que tem lugar nas empresas. 
 Os salários pagos aos formandos pelas empresas refletem a sua produtividade e 

aumentam à medida que se tornam mais produtivos. 
 Os custos totais para a empresa (salários mais custos de formação) são inferiores à 

produtividade dos formandos (de modo que a empresa obtém um lucro e a formação 
na empresa é autofinanciada) ou iguais à produtividade dos formandos (de modo que 
a empresa não tem prejuízo com a participação no programa). 

No entanto, este modelo ideal raramente é alcançado na prática. 

 Alguns custos escolares podem ser suportados pelos empregadores - por exemplo, 
através da doação de equipamento - ou por indivíduos sob a forma de propinas. 

 Os governos adotam métodos para cobrir parte dos custos de formação das empresas 
- por exemplo, através de subvenções diretas, subsídios salariais e benefícios fiscais. 

 

      Custos Baseados no  
Trabalho 

 

 

 
 

 
 

 
Centros de formação 
interempresas 

 

 

 
 

Avaliação 
 

Investigação 
Administração 
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 Quando a formação na empresa não é organizada de forma eficaz, a produtividade 
dos aprendizes ou estagiários pode nunca exceder os custos da sua formação. 

 Quando os aprendizes não são remunerados - por exemplo, em estágios e programas 
de colocação profissional - podem ter uma produtividade muito superior aos custos de 
formação da empresa. 

Estas diferenças entre o modelo ideal e o mundo real ajudam a explicar por que razão o 
financiamento dos programas de aprendizagem em contexto de trabalho pode envolver uma 
vasta gama de mecanismos e opções políticas para ajudar a aproximar os custos para as 
empresas, os indivíduos e os governos dos benefícios que cada um obtém, a fim de alcançar 
os principais objetivos políticos da aprendizagem em contexto de trabalho. 

Modelos de financiamento de programas de aprendizagem em contexto de trabalho 

Modelo Ideal Realidade 
O Estado assume todos os custos escolares. 
 
 
Os empregadores suportam todos os custos 
baseados na empresa. 
 
 
Os salários dos aprendentes refletem a sua 
produtividade ao longo do tempo. 
 
 
 
Os salários dos formandos e os custos de 
formação da empresa são iguais ou 
inferiores à sua produtividade. 
 

Os empregadores e os aprendentes também 
contribuem para os custos escolares. 
 
Os governos subsidiam os custos de 
formação dos empregadores. 
 
Os salários dos formandos são superiores à 
sua produtividade OU 
a produtividade dos formandos não 
remunerados é superior aos custos de 
formação da empresa. 
 
Os salários dos formandos e os custos de 
formação da empresa excedem a sua 
produtividade. 

Tabela 1: Financiamento da Aprendizagem em contexto de trabalho: Modelo Ideal e 
Realidade (Fonte: Fundação Europeia para a Formação, 2018).  

No que diz respeito ao projeto Erasmus KA220 VET, alguns aspetos específicos da 
Aprendizagem em contexto de trabalho na área da aprendizagem sobre o trabalho são 
referidos abaixo.  

Os programas que tentam ensinar aos estudantes o que é o trabalho, podem ser designados 
por experiência profissional, acompanhamento no trabalho, visitas a empresas ou termos 
semelhantes. A aprendizagem sobre o trabalho pode ajudar a melhorar a transição para a vida 
ativa. Habitualmente: 

• implicam períodos muito curtos no local de trabalho; 
• constituem apenas uma pequena parte do programa da escola ou do colégio: por 

exemplo, podem fazer parte de uma única disciplina ou de um programa de formação 
profissional, em vez de estarem integrados num programa de estudos completo. 

4. Recomendações para Implementar a Aprendizagem em Contexto de Trabalho 

As recomendações que se seguem baseiam-se nas lições dos países que pretendem 
introduzir, alargar ou reformar sistemas ou programas de aprendizagem em contexto de 
trabalho. 



GPS4VET-2023-1-DE02-KA220-VET-000152737   Projeto Erasmus+ 
12/65 

 Começar com uma visão partilhada, envolver as principais partes interessadas no seu 
desenvolvimento e certificar-se de que se comprometem com ela. Estas devem incluir, 
no mínimo, todos os ministérios e agências governamentais relevantes, organizações 
de empregadores, câmaras (de comércio, artesanato, agricultura, etc.), organizações 
de trabalhadores e prestadores de EFP. Os organismos de desenvolvimento 
económico local e regional, os pais, as organizações comunitárias e as organizações 
não governamentais são partes interessadas em muitos países. 

 Construir um quadro político em torno desta visão partilhada e garantir um forte apoio 
político. 

 Assegurar que o enquadramento confere aos parceiros sociais uma forte apropriação 
e controlo sobre partes fundamentais do novo sistema ou programa. Isto pode incluir 
elementos como o desenvolvimento de políticas, a seleção de participantes, o 
desenvolvimento de padrões de competências, o desenvolvimento do currículo, a 
avaliação e certificação e a garantia de qualidade. 

 Assegurar que o quadro inclui propostas de financiamento (que podem incluir salários, 
subsídios, impostos, taxas sectoriais, segurança social e seguros, e outros fatores 
semelhantes) que motivem tanto os empregadores como os aprendentes a participar. 

 Criar um quadro legislativo e regulamentar abrangente para apoiar o quadro político 
e a visão. Certificar-se de que o quadro legislativo e regulamentar define claramente 
as áreas de responsabilidade de cada um dos principais intervenientes. 

 Criar canais de coordenação e comunicação institucional para apoiar o quadro, tais 
como os conselhos nacionais de EFP, os conselhos setoriais e os conselhos regionais. 

 Certificar-se de que os novos sistemas ou programas não competem (em termos de 
participantes, de lugares para os empregadores ou de envolvimento dos parceiros 
sociais) com os sistemas ou programas existentes de aprendizagem em contexto de 
trabalho. Se houver mais do que um tipo de programa de aprendizagem em contexto 
de trabalho (por exemplo, aprendizagens e estágios), certificar-se de que se destinam 
a diferentes profissões, setores ou indivíduos. 

 Adotar uma perspetiva de longo prazo. A menos que exista uma forte tradição 
institucional suscetível de apoiar programas e sistemas de aprendizagem em contexto 
de trabalho, começar por programas-piloto. Avaliar e aprender com eles, partilhar o 
que foi aprendido com as principais partes interessadas e modificar e melhorar o que 
está a ser feito em resultado da experiência e das avaliações. 

 Recorrer a parcerias internacionais para ajudar a construir o sistema se os 
conhecimentos e a experiência necessários não estiverem disponíveis a nível 
nacional. 

 Envidar grandes esforços para criar as ferramentas necessárias para apoiar novos 
programas e sistemas, incluindo normas de competência, currículos, listas de 
competências para empresas e aprendentes, bem como ferramentas de avaliação. 

 Desenvolver os conhecimentos e as competências das pessoas que terão de fazer 
funcionar o sistema ou o programa a nível local: tutores ou formadores de empresas, 
professores de formação profissional, responsáveis pelo desenvolvimento dos 
programas curriculares e parceiros sociais. 

 Comercializar e comunicar ativamente o novo sistema ou programas a todos os 
principais interessados. Fazer isto a nível local e regional e não apenas a nível 
nacional. 
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Figura 6: Elementos para implementar a Aprendizagem em contexto de trabalho. 

 

5. Conceitos de Aprendizagem, Abordagens Metodológicas e Didá�cas 
Adequados à Aprendizagem em Contexto de Trabalho 

Como já foi referido, o termo “aprendizagem em contexto de trabalho” é semanticamente lato 
e tem muitos significados diferentes. Em função da sua relação com o trabalho na empresa, 
a aprendizagem relacionada com o trabalho pode ser muito diferente. Podem distinguir-se três 
variantes de aprendizagem em contexto de trabalho e aprendizagem relacionada com o 
trabalho, com base no critério da relação entre o local de aprendizagem e o local de trabalho. 
(Dehnbostel, 2009, 2631 ss.) 

Ao discutir aspetos da organização da aprendizagem e critérios didático-metodológicos, é 
possível distinguir cinco tipos de aprendizagem em contexto de trabalho e atribuí-los a 
diferentes conceitos organizacionais de aprendizagem e formas organizacionais de 
aprendizagem. Os conceitos ou formas individuais podem ser atribuídos a vários modelos se 
forem concebidos de forma diferente. 
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Modelos de aprendizagem em contexto 
de trabalho… 

Formas de organização da aprendizagem 
relacionadas com o trabalho 

(1)… através da participação ativa em 
atividades laborais reais 

(aprendizagem integrada no trabalho) 

Aprendizagem no local de trabalho; comunidades 
de prática (colegas); aprendizagem tradicional; 
formação para a adaptação 

(2)… através do companheirismo e da 
instrução no local de trabalho 

(aprendizagem integrada no trabalho) 

Coaching; mentoria; facilitação da aprendizagem; 
instrução; CoP (por exemplo, fórum na Internet); 
formação inicial de competências; comunidades 
em linha 

(3)… através da combinação da 
aprendizagem informal e formal 

(aprendizagem integrada no trabalho e 
aprendizagem com ligação ao trabalho) 

Aprendizagem estruturada no local de trabalho; 
aprendizagem combinada; E-learning (por 
exemplo, espaço virtual de trabalho e de 
aprendizagem); banco de aprendizagem; círculo 
de qualidade; coaching; trabalho e tarefa de 
aprendizagem 

(4)… através da observação e 
exploração na empresa 

(aprendizagem integrada no trabalho e 
aprendizagem com ligação ao trabalho) 

Estágio baseado em I&D durante o programa no 
ensino superior; estágio na empresa; programa 
pré-profissional; avaliação comparativa 

(5)… através da simulação da 
organização do trabalho, tarefas e 
processos em ambiente institucional 

(aprendizagem orientada para o trabalho) 

Tarefas de aprendizagem e de trabalho; campos 
de aprendizagem; fábrica de 
aprendizagem/escritório/padaria/restaurante/hotel, 
etc.; aprendizagem de projetos; e-learning 

Figura 7: Modelos de aprendizagem em contexto de trabalho e aprendizagem relacionada 
com o trabalho (Dehnbostel, 2007) 

 

5.2  Conceitos de Aprendizagem da Aprendizagem em Contexto de Trabalho 
Os conceitos de aprendizagem para a aprendizagem no e do trabalho, bem como para a 
aprendizagem através do trabalho, visam todos a orientação para a ação e a auto direção do 
aprendente. São moldados de forma muito diferente quando se implementam abordagens 
metódicas e didáticas. Nas formas de aprendizagem integradas no trabalho, como a 
aprendizagem no local de trabalho e as comunidades de prática, ocorre uma aprendizagem 
essencialmente informal na ausência de uma organização de aprendizagem estruturada 
didaticamente. Os modelos ligados ao trabalho e orientados para o trabalho estão 
essencialmente relacionados com a aprendizagem formal e são intencionalmente 
estruturados por métodos didático-metodológicos. 

Aprendizagem Situada 

A Aprendizagem Situada visa a aprendizagem-ação em situações reais de trabalho e de vida 
(Lave & Wenger 1991, Lave 1993). A situação e o contexto social caraterizam a aprendizagem 
situada, o que ao mesmo tempo significa que esta aprendizagem não é reduzida 
funcionalmente, mas é uma forma de aculturação, de crescimento na cultura de aprendizagem 
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e de trabalho. Ao contrário dos conceitos de aprendizagem cognitivistas relevantes, o 
processo de aprendizagem está integrado nas condições respetivas das situações originais e 
circundantes e não pode ser separado delas. Através desta aprendizagem são transmitidos 
não só conhecimentos e competências, mas também hábitos, atitudes e valores. Em termos 
gerais, o conceito de aprendizagem situada é a concretização de uma teoria da aprendizagem 
social. 

A aprendizagem situada é um processo de enculturação contínua num grupo social com os 
seus objetivos, competências, estruturas internas e regras específicas. O processo de 
aculturação, que consiste em tornar-se um membro de pleno direito, envolve não só a 
aquisição das competências relevantes dominadas pelo grupo, mas também a aquisição de 
práticas culturais típicas e a formação de uma identidade de grupo. 

O conceito de aprendizagem situacional baseia-se no contexto social de uma comunidade de 
prática, numa prática significativa e sustentável, bem como na relevância das próprias ações. 
A afiliação a um grupo é socialmente e individualmente integradora e apoiante. A 
aprendizagem e o desenvolvimento de competências têm lugar num espaço social comum e 
abrangem todos os membros do grupo. 

Este é especialmente o caso da aprendizagem no local de trabalho: a aprendizagem é feita 
de forma interativa com referência obrigatória às tarefas de trabalho e às respetivas subáreas 
de organização, planeamento e disposição. As atitudes e os valores são adquiridos no grupo 
e na organização do trabalho através de processos de socialização e de aprendizagem mútua. 
Este entendimento da aprendizagem requer uma imagem diferente da aprendizagem formal 
institucionalizada. Trata-se de uma aprendizagem experiencial e informal que, através da 
integração no grupo social e da participação nas suas ações intencionais, acaba por conduzir 
a resultados e competências de aprendizagem. 

A Aprendizagem Autodirigida 

A aprendizagem autodirigida consiste no controlo independente e autodeterminado dos 
processos de aprendizagem. Os aprendentes determinam os objetivos e conteúdos do 
processo de aprendizagem num determinado quadro, bem como os métodos e instrumentos 
para a regulação da aprendizagem, em grande medida de forma independente. No entanto, o 
âmbito da ação ou a classificação estrutural superior da situação de aprendizagem relevante 
nos processos de trabalho é pré-determinado segundo critérios fixos. No que diz respeito ao 
enquadramento e ao ambiente, a aprendizagem autónoma não é uma aprendizagem 
autónoma, mas sim uma seleção e determinação orientadas para os objectivos das 
possibilidades de aprendizagem e dos percursos de aprendizagem. 

Isto também aborda a diferença crucial entre a aprendizagem autodirigida e a auto-
organizada. No caso da aprendizagem auto-organizada, o quadro institucional e 
organizacional da aprendizagem é determinado pelo aprendente e não é determinado a partir 
do exterior, como na aprendizagem autodirigida. No entanto, a aprendizagem nos processos 
de trabalho ocorre geralmente em situações de trabalho que não são especificamente 
concebidas para a aprendizagem. São, no entanto, determinadas pelos seus objetivos e pelas 
estruturas organizacionais superiores. Simultaneamente, permitem uma aprendizagem 
autónoma e autodirigida no âmbito de um determinado quadro, nomeadamente uma 
aprendizagem reflexiva baseada na experiência. A auto-orientação pode referir-se tanto a um 
indivíduo como a um grupo. 

Independentemente dos teoremas de aprendizagem, a auto direção do indivíduo é um pré-
requisito para formas de trabalho participativas e em rede em organizações de trabalho 
reestruturadas. A conceção de margens de manuseamento e disposição recém-adquiridas, a 
implementação de processos de melhoria contínua, a aplicação de procedimentos integrados 
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de garantia de qualidade, bem como o cumprimento de acordos de objetivos são cada vez 
mais autodirigidos. Estes processos autodirigidos são a consequência da descentralização e 
da hierarquização nas novas formas de trabalho. São caraterísticos dos processos de trabalho 
modernos e, ao mesmo tempo, inseparáveis dos processos de aprendizagem informal. 

A este respeito, a auto direção do indivíduo no processo de trabalho e a aprendizagem daí 
resultante subordinam indubitavelmente objetivos e critérios, baseados em intenções 
económicas, na competitividade e nas correspondentes formas de organização e qualificação. 
A auto direção tornou-se um fator empresarial importante nas empresas modernas. Na 
perspetiva do indivíduo, existem orientações de ação e aprendizagem autodirigidas em vez 
de padrões de pensamento, comportamento e orientação instrucionais e hierárquicos. 
Tornam-se possíveis processos e desenvolvimentos que se baseiam mais fortemente em 
experiências reais e interesses subjetivos e que correspondem a uma diferenciação de 
percursos educativos e padrões de vida. A medida em que estes desenvolvimentos no 
trabalho podem efetivamente ter lugar e ser autocontrolados não se manifesta, em primeiro 
lugar, numa responsabilidade acrescida, recaindo o ónus sobre as respetivas condições e 
cultura de trabalho. 

A Aprendizagem Reflexiva 

A aprendizagem reflexiva, bem como a aprendizagem autodirigida, abrange a evolução das 
condições de aprendizagem e de trabalho nos processos de trabalho modernos e o despertar 
da aprendizagem no trabalho. Baseia-se em situações reais de trabalho e de ação, e a sua 
consideração nos conceitos de aprendizagem relacionados com o trabalho tem um precursor 
histórico, que se centra nas condições de experiência e na cultura de trabalho.  

A aprendizagem reflexiva é uma forma de aprendizagem através da compreensão e da 
reflexão consciente das experiências. As experiências subjacentes são o resultado de 
perceções sensoriais, emocionais, sociais e cognitivas. A aprendizagem reflexiva intensiva 
tem lugar no trabalho quando os processos de trabalho são enriquecidos por problemas, 
desafios e incertezas para o trabalhador. Os problemas e as suas soluções são objeto de 
reflexão, o que leva à aquisição de conhecimentos. 

A reflexividade estrutural visa sensibilizar para as regras e recursos e para as estruturas e 
condições sociais de existência dos próprios atores. Na autorreflexividade, a 
autodeterminação toma o lugar da anterior determinação heterónoma dos atores, ou seja, do 
trabalhador que age. A autorreflexividade descreve, portanto, a capacidade de auto perceção 
e a reflexão dos atores sobre si próprios. Esta capacidade de refletir e, portanto, de se desligar 
das estruturas circundantes é determinada pela biografia e pelas etapas de formação e 
desenvolvimento nela contidas, mas influencia-a, por sua vez, num processo retroativo. 

  

Modo de reflexividade Reflexividade no e sobre o trabalho 

Reflexividade estrutural Questionar e moldar o trabalho, os ambientes 
de trabalho e as estruturas de trabalho 

Autorreflexividade Reflexão sobre as suas próprias 
competências, moldando o seu próprio 
desenvolvimento de competências 

Figura 8: Reflexividade Dupla (Dehnbostel 2007) 

Nos processos de trabalho modernos, as experiências já não são feitas da mesma forma que 
no trabalho convencional. O feedback sensorial do trabalho sobre o sujeito é alterado, em 
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parte devido à utilização de tecnologias de informação e comunicação. Acima de tudo, as 
experiências de trabalho, que são principalmente percecionadas através da visão, da audição 
e do tato, são consideravelmente limitadas nas suas coisas e serviços através da 
automatização, do emprego de dispositivos de manuseamento, de sistemas de diagnóstico e 
da Internet. 

A digitalização do mundo do trabalho continua a um ritmo acelerado, o que é realçado através 
do conceito de Indústria 4.0. A aprendizagem reflexiva não se refere ao processamento 
reflexivo de experiências sensoriais, mas a uma extensão das experiências externas para 
além do sentido convencional através de processos digitais mentais, cognitivos, emocionais 
e interativos. O mundo do trabalho digital liga o mundo do trabalho físico ao virtual e exige 
uma aprendizagem reflexiva, especialmente nesta fase de transição tecnológica. O 
processamento reflexivo de experiências cada vez mais digitalizadas e, por conseguinte, a 
própria aprendizagem reflexiva parecem igualmente relevantes para todas as variantes e 
modelos de aprendizagem relacionada com o trabalho e baseada no trabalho. 

 

5.3  Abordagens metodológicas e didá�cas adequadas à Aprendizagem em 
Contexto de Trabalho 

As abordagens pedagógicas eficazes para a aprendizagem em contexto de trabalho incluem:  

1. Aprendizagem experiencial:  

• Proporcionar experiências práticas em ambientes de trabalho reais 
• Permitir que os alunos apliquem os conhecimentos adquiridos na sala de aula 

a situações práticas 
 

2. Práticas de reflexão:  

• Incentivar os alunos a refletir sobre as suas experiências 
• Utilizar técnicas como o registo em diário ou discussões em grupo para 

analisar e aprender com as atividades de trabalho 
 

3. Aprendizagem Baseada em Projetos:  

• Atribuição de projetos do mundo real que se alinham com as tarefas do local 
de trabalho 

• Permitir que os alunos trabalhem em tarefas complexas e em várias etapas 
 

4. Mentoria e coaching:  

• Estabelecimento de parcerias entre estudantes e profissionais experientes 
para orientação 

• Fornecer feedback e apoio contínuos 
 

5. Aprendizagem Baseada em Problemas 

• Apresentar aos alunos desafios autênticos para resolver no local de trabalho 
• Desenvolver o pensamento crítico e a capacidade de resolução de problemas 

 
6. Simulações e role-playing:  

• Criar cenários realistas no local de trabalho para a prática 
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• Permitir que os alunos assumam diferentes papéis e perspetivas 
 

7. Aprendizagem Colaborativa  

• Incentivar o trabalho em equipa nos projetos 
• Desenvolver competências de comunicação e de relacionamento interpessoal 

 
8. Aprendizagem com recurso às tecnologias:  

• Utilizar plataformas em linha, realidade virtual ou outras ferramentas digitais 
para melhorar as experiências 

• Proporcionar o acesso a recursos e peritos à distância 
 

9. Aprendizagem orientada para a avaliação:  

• Utilizar avaliações frequentes para medir o desenvolvimento de competências 
• Proporcionar oportunidades para demonstrar o seu domínio através de 

portefólios ou apresentações 
 

10. Abordagens Interdisciplinares:  

• Integrar conhecimentos de várias áreas temáticas 
• Ajudar os alunos a ver as ligações entre os conceitos académicos e as 

aplicações no local de trabalho 
 

A chave é utilizar uma variedade de métodos interativos e práticos que espelhem de perto 
situações reais do local de trabalho e permitam a aplicação de conhecimentos, a reflexão e o 
desenvolvimento de competências. Uma pedagogia eficaz de aprendizagem em contexto de 
trabalho deve ser adaptada às necessidades específicas da indústria e aos objetivos de 
aprendizagem dos alunos. 

Descrições pormenorizadas de um vasto conjunto de macro e micro métodos podem ser 
encontradas no “Manual sobre conceitos de aprendizagem combinada, métodos de ensino e 
aprendizagem para melhorar as competências em TIC das mulheres” – que integra o projeto 
Erasmus “Entrepreneurial Women In ICT – Enhancing ICT Skills to Bridge Digital Divide”. 

Dependendo dos grupos-alvo específicos e dos objetivos de desenvolvimento de 
competências para o grupo-alvo específico a abordar em contextos de aprendizagem em 
contexto de trabalho, podem ser selecionados, aplicados e adaptados métodos adequados a 
situações específicas. 
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6. Orientação Professional / Orientação ao Longo da Vida 

O Glossário do Cedefop (Cedefop 2023) descreve a orientação profissional no sentido de 
orientação ao longo da vida como um processo contínuo que permite a um indivíduo, em 
qualquer idade e em qualquer fase da vida, identificar as suas capacidades, competências e 
interesses, tomar decisões educativas, formativas e profissionais bem informadas e gerir o 
seu percurso de vida na aprendizagem, no trabalho e noutros contextos em que essas 
capacidades e competências são aprendidas e utilizadas. 

Para mais detalhes, consultar o Glossário do Cedefop: 

• A orientação ao longo da vida abrange uma série de atividades individuais e coletivas, 
formais ou não formais, de desenvolvimento da carreira, tais como a prestação de 
informações, o aconselhamento, a avaliação de competências / auditoria de 
competências / definição de perfis de competências, o apoio e o desenvolvimento de 
competências de tomada de decisão e de gestão da carreira através da educação 
profissional; 

• Pode ser realizado ao longo da vida, desde a escola e ao longo da vida ativa e não 
ativa; 

• Os serviços de orientação ao longo da vida podem ser prestados presencialmente, à 
distância (correio eletrónico, chat) ou de forma combinada numa vasta gama de 
contextos:  

 Escolas e centros de EFP; 
 Instituições de ensino superior e terciário; 
 serviços de emprego públicos e privados; 
 centros de orientação profissional públicos e privados; 
 empresas, sindicatos, ONG e organismos profissionais, bem como nas 

comunidades locais; 
 

 
Figura 9: Prestadores de serviços de orientação ao longo da vida. 
 

• A orientação ao longo da vida pode ser vista como ocorrendo em pontos de transição 
específicos, como um subconjunto da orientação ao longo da vida que envolve o 
desenvolvimento de capacidades; permite que um indivíduo reflita sobre as suas 
ambições, interesses, qualificações, aptidões e talentos através da aprendizagem – e 
relacionar este conhecimento, sobre quem é, com o que poderá vir a ser na vida e no 
trabalho; 
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• A orientação ao longo da vida inclui o fornecimento de:  

 educação para a carreira; 
 Informação sobre as carreiras; 
 orientação/aconselhamento individual e em grupo; 
 auditoria de aptidões/perfil de competências e testes psicométricos; 
 envolvimento com empregadores; 
 desenvolvimento das competências necessárias para procurar emprego e 

trabalhar por conta própria. 
 

 
Figura 10: Componentes da Orientação ao Longo da Vida. 

 

7. O Sistema de Orientação na Alemanha 

O sistema de orientação alemão prevê, em princípio, o acesso a serviços de orientação 
escolar e profissional para todos os cidadãos em qualquer fase da sua vida – quer estejam a 
estudar ou em formação, empregados, desempregados ou à procura de formação contínua. 

A orientação profissional baseia-se tradicionalmente na distinção entre orientação educativa 
e orientação profissional no setor da formação profissional e do emprego. 

A Orientação Escolar inclui: 

• Orientação e Aconselhamento Escolar, 
• Orientação de Percursos Escolares, 
• Serviço Psicológico Escolar, 
• Orientação Profissional e de Carreira pela Agência Federal de Emprego (AFE), 
• Serviços de Aconselhamento no Ensino Superior. 
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A Orientação Profissional inclui: 

• Colocação e aconselhamento nas Agências de Emprego (AE)/ Centro de Emprego 
locais, 

• Orientação profissional na AFE, 
• Orientação escolar municipal / Centros de educação de adultos 
• Orientação profissional nas câmaras (por exemplo, Indústria e Comércio, Artesanato) 

e 
• Orientação pelos prestadores de formação contínua. 

 

 
Figura 11: Orientação Escolar e Profissional - diferentes focos e grupos-alvo. 
 

Política 

A estrutura da oferta de orientação reflete o sistema alemão de educação e emprego, com as 
suas responsabilidades partilhadas entre o Governo Federal, os Estados federados e os 
municípios. Um ator chave na implementação da oferta de orientação é a Agência Federal de 
Emprego com as suas mais de 150 Agências de Emprego e Centros de Informação 
Profissional locais. Para além das instituições federais, as autarquias locais desempenham 
um papel importante, prestando serviços de orientação através dos Centros de Educação de 
Adultos ou dos seus serviços de assistência social. 

Além disso, o Fórum Nacional de Orientação para a Educação, Carreira e Emprego – uma 
rede independente de instituições, organizações e peritos politicamente responsáveis – 
promove o profissionalismo e a qualidade da orientação no sector da educação e do emprego 
na Alemanha. Juntamente com membros do Ministério Federal da Educação e Investigação, 
da Conferência Permanente dos Ministros da Educação e dos Assuntos Culturais e da 
Agência Federal de Emprego, contribui também para uma estratégia de aprendizagem ao 
longo da vida na Alemanha, na qual um sistema coerente de orientação ao longo da vida é 
uma componente integral. 
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No contexto de um mundo laboral em constante mudança, deve ser feita referência à 
Estratégia Nacional de Competências que foi desenvolvida pelo Ministério Federal do 
Trabalho e dos Assuntos Sociais e pelo Ministério Federal da Educação e Investigação, 
juntamente com os parceiros sociais, as Câmaras de Indústria e Comércio, bem como o 
Artesanato e a Agência Federal de Emprego. Foi adotada em 12 de junho de 2019 e baseia-
se na Lei das Oportunidades de Desenvolvimento de Competências, tendo um direito 
vinculativo de aconselhamento sobre educação e formação contínua pela Agência Federal de 
Emprego. No futuro, a tónica deixará de ser colocada apenas nas qualificações formais, para 
abranger também as competências individuais. O objetivo é ajudar todos os trabalhadores, 
atuais e futuros, a manter e adaptar as suas qualificações e competências num mundo do 
trabalho em mutação e permitir-lhes melhorar as suas qualificações ou mudar de carreira. 

Serviços e Práticas  

A Agência Federal de Emprego está mandatada por lei para prestar orientação profissional a 
jovens e adultos. Esta orientação não é comercial e é orientada para as necessidades das 
pessoas que procuram aconselhamento, com o objetivo de alargar o leque de escolhas 
profissionais. Para além da Agência Federal de Emprego, existem outros institutos privados 
de serviços de orientação. 

Os institutos de ensino geral são responsáveis pela prestação de serviços de orientação nas 
escolas, que são oferecidos ao longo de todo o ensino escolar. Professores com formação 
específica, assistentes sociais, psicólogos escolares e profissionais de orientação profissional 
da Agência Federal de Emprego prestam aconselhamento na escola. 

No ensino superior, os serviços centrais de aconselhamento, bem como os serviços de 
orientação especializados das faculdades, prestam informações aos estudantes e candidatos 
sobre temas relacionados com os estudos, como a escolha de uma universidade, área de 
estudo, disciplinas e preparação para os exames. Os serviços de orientação profissional das 
instituições de ensino superior prestam apoio na transição da universidade para o emprego. 

A Agência Federal de Emprego presta serviços gratuitos de orientação nos domínios do 
emprego, da formação contínua e da prevenção do desemprego a todos os cidadãos. Esta 
orientação é assegurada por técnicos de orientação com formação, que avaliam as aptidões 
e competências dos utentes, e os ajudam a definir um plano de ação. As Agências de Emprego 
para Jovens asseguram as necessidades de aconselhamento e integração dos jovens com 
menos de 25 anos. Nas Agências de Emprego para Jovens, os conselheiros dos centros de 
emprego e das organizações de proteção dos jovens trabalham em conjunto e oferecem apoio 
coordenado e individual aos jovens na sua transição para a formação e o trabalho. Além disso, 
a maioria dos municípios tem centros de educação de adultos. Estes centros ministram tanto 
o ensino geral como a formação profissional contínua (EFPC). 

Além da Agência Federal de Emprego e dos municípios, as câmaras de comércio, as 
federações industriais e os parceiros sociais prestam serviços de informação relacionados 
com o EFP e o EFPC às partes interessadas. Os profissionais de orientação das câmaras, 
por exemplo, aconselham sobre temas relacionados com a aprendizagem no sistema dual, 
informações sobre o curso da aprendizagem, proteção dos jovens no local de trabalho, etc. 

Além disso, os sindicatos fornecem orientação profissional aos seus membros em questões 
relacionadas com a formação contínua, enquanto os consultores de gestão, os profissionais 
privados de orientação profissional e um número crescente de organizações sem fins 
lucrativos oferecem serviços de orientação no setor privado. 

Por último, é oferecida uma variedade de serviços de orientação a grupos-alvo especiais, 
nomeadamente pessoas com deficiência, jovens desfavorecidos e imigrantes. 
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Formação  

Na Alemanha, não existe regulamentação legal sobre as qualificações, a formação e o 
estatuto profissional dos profissionais de orientação profissional e dos conselheiros. Cada 
setor ou prestador de serviços de orientação define os seus próprios requisitos – 
normalmente, um diploma de ensino superior (licenciatura ou mestrado) e alguma formação 
complementar são um pré-requisito. 

A Agência Federal de Emprego gere a sua própria Universidade de Serviços Laborais 
Aplicados (USLA), onde os conselheiros de carreira frequentam um programa de bacharelato 
multidisciplinar de três anos que associa estreitamente a teoria à prática nas agências de 
emprego. Os domínios de estudo incluem a gestão pública, o aconselhamento de incentivos 
ao trabalho orientado para o empregador, a integração dos trabalhadores e a segurança 
social. Além disso, a USLA oferece um programa de mestrado (5 semestres) centrado na 
orientação orientada para o mercado de trabalho. Para além do programa de estudos da 
USLA, existe uma formação interna e uma formação contínua para o pessoal das agências 
de emprego e dos centros de emprego locais, com diferentes formações académicas, que 
transitam de outros postos para a orientação profissional. 

(Euroguidance, 2024) 

 
Figura 12: Serviços Alemães de Orientação Profissional – Atores e Responsabilidades. 

(Fonte: Fórum Nacional de Orientação, 2022) 
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7.1  Educação para a Carreira e Orientação Profissional na Alemanha 
A Educação Profissional e a Orientação Vocacional para preparar os alunos para as suas 
opções de carreira fazem parte integrante dos currículos (em todos os Estados Federais), 
tanto no ensino básico como no ensino superior, em todos os Estados Federais, com base, 
nomeadamente, nos acordos correspondentes entre a Conferência Permanente dos Ministros 
da Educação e dos Assuntos Culturais e a Agência Federal de Emprego. O objetivo é preparar 
os estudantes para o mundo do trabalho, melhorando as suas competências em matéria de 
gestão de carreiras e a sua capacidade de procurar e utilizar informações relevantes sobre a 
carreira e de tomar decisões. Nalguns países, esta matéria é oferecida como parte de uma 
disciplina separada, designada por “lição de vida profissional”, “economia e tecnologia do 
trabalho”, etc. No entanto, a educação para a carreira pode também ser integrada noutras 
disciplinas (por exemplo, estudos sociais ou negócios e direito). Muitas vezes, são oferecidas 
atividades extracurriculares adicionais em cooperação com empregadores locais, por 
exemplo, visitas a empresas e estágios. As visitas de estudo ao centro de informação sobre 
carreiras da AE local são também parte integrante da orientação profissional na escola. Muitas 
escolas utilizam um passaporte de escolha de carreira, baseado numa abordagem de 
portefólio, que permite aos alunos documentar as suas experiências e competências 
educativas e profissionais (https://www.berufswahlpass.de/). 

Em toda a Alemanha, as parcerias entre as escolas e o mundo do trabalho são apoiadas por 
“grupos de trabalho escola-empresa” regionais. Para além de programas de estágios para 
professores e alunos, de formação contínua para professores e de outras ofertas relacionadas 
com o mercado de trabalho, estes grupos de trabalho apoiam “empresas de estudantes” ou 
estabelecem acordos de parceria entre escolas e empresas locais para proporcionar aos 
alunos uma experiência prática (https://www.schulewirtschaft.de/). 

 

7.2  Orientação e Aconselhamento Profissional (OAP) pela Agência Federal de 
Emprego antes da vida a�va na transição da escola para o trabalho 

Na Alemanha, para além das escolas, as Associações de Emprego locais são responsáveis 
pela orientação profissional e pelo aconselhamento vocacional dos alunos e estudantes. 
Regra geral, estes serviços começam cerca de 2 anos antes de os alunos deixarem a escola, 
ou seja, no 7.º ou 8.º ano.  

Esta prática, pouco comum em comparação com outros países da UE, baseia-se na 
importância tradicionalmente elevada do sistema de formação em regime de aprendizagem 
dual para a qualificação profissional dos jovens.  

A escolha de uma profissão de aprendizagem e a colocação numa empresa de formação 
podem ser mais bem-sucedidas se forem apoiadas por conselheiros que tenham experiência 
no mercado de trabalho e contactos diretos com empresas de formação e empregadores. Por 
esta razão, as Associações de Emprego oferecem um serviço combinado de orientação 
profissional, aconselhamento individual, colocação em formação e, se necessário, apoio 
financeiro. No entanto, isto não significa que o aconselhamento profissional das Associações 
de Emprego se concentre exclusivamente na colocação num programa de formação 
profissional de dupla certificação, mas que oferece um aconselhamento neutro e aberto. 

As medidas de orientação profissional das Associações de Emprego incluem um vasto leque 
de eventos na escola, no Centro de Informação Profissional e em feiras de formação, bem 
como apoio na procura de um estágio, organização de workshops e seminários sobre temas 
de escolha de carreira ou apoio na preparação de documentos de candidatura, e muito mais. 

https://www.berufswahlpass.de/
https://www.schulewirtschaft.de/


GPS4VET-2023-1-DE02-KA220-VET-000152737   Projeto Erasmus+ 
25/65 

O aconselhamento individual presencial ocorre normalmente como uma sessão de 
aconselhamento pessoal agendada nas instalações da Associação de Emprego local, mas 
também pode ser realizado por telefone e, cada vez mais, também por comunicação vídeo. 
Para além disso, os conselheiros oferecem horários de atendimento fixos nas escolas e 
consultas breves não programadas no Centro de Informação Profissional. 

Se tal se revelar necessário no processo de aconselhamento, os serviços especializados da 
psicologia do trabalho, serviço médico e serviço de aconselhamento técnico podem ser 
envolvidos. Estes serviços efetuam avaliações e testes psicológicos ou elaboram relatórios 
médicos para esclarecer a capacidade cognitiva, psicológica e física e a aptidão para 
determinadas profissões e formações. Estes serviços especializados são solicitados por 
recomendação dos conselheiros de orientação profissional, nomeadamente para 
determinados grupos-alvo (por exemplo, pessoas com deficiência e jovens desfavorecidos). 

Os serviços de aconselhamento oferecidos pela Associação de Emprego são 
complementados por instrumentos de apoio financeiro aos candidatos a formação e aos 
formandos (por exemplo, através de cursos de preparação profissional, formação introdutória, 
assistência à formação-acompanhamento, formação assistida). Os jovens desfavorecidos e 
os jovens com deficiência podem seguir uma formação profissional em estabelecimentos 
extraempresa ou em centros especiais de formação profissional. 

Uma grande variedade de meios de comunicação impressos e em linha sobre temas como 
profissões, carreiras, formação e oportunidades de estudo, bem como ferramentas digitais de 
autoexploração e informações sobre o mercado de trabalho complementam a gama de 
serviços da Agência Federal de Emprego (Quadro 2). Estão disponíveis no Centro de 
Informação Profissional e na Internet, e são também distribuídos às escolas. 

A cooperação entre as escolas e os serviços de orientação profissional da Agência Federal 
de Emprego rege-se por um acordo oficial entre esta e a Conferência Permanente dos 
Ministros da Educação e dos Assuntos Culturais (KMK 2004/2017) e por acordos 
complementares a nível federal. Em consonância com os professores, os conselheiros de 
carreira da Agência Federal de Emprego podem participar nas aulas de formação profissional, 
realizar horas de expediente nas escolas e supervisionar as aulas escolares quando visitam 
o Centro de Informação Profissional. 

Para além da cooperação com as escolas, os serviços de orientação vocacional da 
Associação de Emprego trabalham em estreita colaboração com as câmaras da indústria, do 
comércio e do artesanato, associações patronais, sindicatos, instituições de ensino e outras 
instituições públicas, como as autoridades responsáveis pela juventude e pela segurança 
social, e organizações sem fins lucrativos que apoiam grupos-alvo especiais. 

Desde 2013, foram criados pontos de contacto conjuntos a nível local/regional, as chamadas 
“Agências de Emprego para Jovens”, que servem para melhorar o trabalho em rede a nível 
local e uma cooperação mais eficaz entre a Agência de Emprego e os centros de emprego 
com os municípios e as agências de assistência social aos jovens, bem como com as escolas 
e outras partes interessadas no domínio da transição da escola para o trabalho. O objetivo 
das Agências de Emprego para Jovens é oferecer aos jovens que procuram aconselhamento 
um “balcão único” onde possam encontrar serviços dos vários prestadores de orientação e 
aconselhamento, bem como apoio financeiro para formação profissional “debaixo do mesmo 
teto”. Pretende-se, assim, obter um apoio mais abrangente e uma integração social e 
profissional mais fácil dos jovens (BA 2018; https://servicestelle-jba.de). 

(Fonte: Fórum Nacional de Orientação, 2022) 

 

https://servicestelle-jba.de/
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7.3  Orientação Profissional e Aconselhamento na Vida A�va pela Agência 
Federal de Emprego 

Para além dos serviços de colocação de emprego e de apoio financeiro a desempregados e 
a pessoas em risco de desemprego, as Associações de Emprego locais são legalmente 
obrigadas a oferecer serviços de orientação e aconselhamento profissional como um serviço 
público gratuito para todos os cidadãos, independentemente da idade, educação, situação de 
vida e de trabalho (SGB III, §§ 29-33, 38). Como parte da Estratégia Nacional de 
Competências adotada pelo Governo em 2019 (BMBF 2019a), o mandato de orientação da 
Agência Federal de Emprego foi reforçado e alargado, especificado pela Lei de Oportunidades 
de Desenvolvimento de Competências para incluir o direito dos trabalhadores à orientação 
profissional. O objetivo deste mandato de aconselhamento alargado é atrair mais pessoas, 
especialmente as menos qualificadas, a fim de satisfazer a crescente escassez de mão de 
obra qualificada, causada por alterações demográficas e estruturais e pela transformação 
digital na economia, e manter a empregabilidade individual dos trabalhadores. 

Com o conceito de orientação ao longo da vida e a sua gama diferenciada de serviços de 
orientação e aconselhamento, a Agência Federal de Emprego pretende apoiar todas as 
pessoas que participam ou desejam participar na vida ativa no seu desenvolvimento 
profissional e na concretização dos seus objetivos de uma forma orientada e adaptada. Para 
o efeito, presta uma vasta gama de serviços, desde eventos de orientação profissional, 
aconselhamento individual, análise de potencial e avaliação de competências, até à 
assistência na candidatura a emprego e apoio financeiro à integração profissional, incluindo 
vários serviços em linha de autoinformação sobre educação, carreiras e mercado de trabalho, 
e ferramentas digitais de autoexploração (“Check U” e “NewPlan”). 

Os serviços de colocação e aconselhamento para desempregados e candidatos a emprego 
são geralmente prestados por técnicos de colocação que trabalham com base no conceito de 
aconselhamento da Agência de Emprego Federal. As pessoas com uma necessidade 
alargada de orientação e aconselhamento são aconselhadas por conselheiros de carreira 
especialmente qualificados para o conceito de orientação ao longo da vida. 

A Agência de Emprego são legalmente obrigados a prestar orientação profissional aos 
candidatos a emprego registados, imediatamente após o registo. Com base numa análise do 
perfil do candidato, são determinadas as suas aptidões e competências, bem como a 
adequação a determinados empregos ou a uma qualificação pretendida. As etapas seguintes 
e as obrigações do desempregado e do técnico de colocação são especificadas num acordo 
de integração. Se a inserção profissional exigir formação complementar ou outras medidas, 
isso é documentado no acordo de inserção e deve ser implementado em conformidade. 

Os desempregados, bem como os trabalhadores por conta de outrem, podem obter um 
cheque para formação ou reciclagem profissional junto da Agência de Emprego, se tal for 
necessário para melhorar as suas oportunidades no mercado de trabalho. A obtenção de um 
cheque requer uma consulta sobre as circunstâncias pessoais, a motivação e a aptidão do 
candidato, bem como a aprovação do objetivo profissional a que se propõe. Uma vez que as 
Agências de Emprego não podem recomendar um prestador de formação ou um curso 
específico, os titulares de um cheque devem escolher um prestador e um curso acreditados, 
através da base de dados nacional da Agência Federal de Emprego, a KURSNET, ou com a 
ajuda de outras bases de dados de prestadores de orientação. 

Desde 2005, a introdução do Código Social II (fusão do subsídio de desemprego e da 
assistência social) numa prestação de base para as pessoas empregáveis com direito a 
receber prestações, trouxe alterações jurídicas fundamentais para a integração profissional 
dos desempregados de longa duração. Esta medida aplica-se a todas as pessoas que estejam 
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desempregadas há mais de doze meses e recebam prestações de base. De acordo com o 
princípio de “apoio e procura”, a participação no aconselhamento profissional é também 
obrigatória para este grupo de pessoas. O aconselhamento e o apoio aos desempregados de 
longa duração, ao abrigo do Código Social II, são prestados pelos Centros de Emprego, que 
são geridos conjuntamente pela Agência de Emprego local e pelo município. 

Os desempregados de longa duração recebem um apoio abrangente nos Centros de 
Emprego. Este inclui apoio no emprego e aconselhamento sobre perspetivas de carreira e 
oportunidades de formação, bem como a promoção de medidas de integração e uma análise 
da situação global da vida do indivíduo, incluindo a sua situação familiar. Os jovens 
desempregados com menos de 25 anos são apoiados por uma unidade organizacional 
separada (Equipa U 25) ou pela Agência de Emprego para Jovens. 

 

7.4  Serviços de Orientação Escolar prestados pelos Municípios 
Uma grande parte dos serviços públicos de orientação para adultos fora da Agência de 
Emprego são apoiados e organizados pelos municípios e são normalmente financiados pelas 
respetivas leis do Estado Federal e pelos seus programas de financiamento. 

A maioria das autarquias mantém centros de educação de adultos, que oferecem ensino geral 
e formação profissional. As suas tarefas regulares incluem a prestação de informações e 
aconselhamento sobre os seus cursos, bem como a orientação da aprendizagem dos 
participantes. Muitos centros de educação de adultos oferecem orientação e aconselhamento 
educativo, independentemente da oferta de cursos. Estes serviços de aconselhamento são 
geralmente prestados por professores, em paralelo com as funções de ensino, mas, cada vez 
mais, são prestados por conselheiros educativos com formação profissional e a tempo inteiro. 

São cada vez mais as autarquias que mantêm centros de aconselhamento educativo 
independentes e neutros, alguns dos quais criados e financiados pelo Governo Federal ou 
através de programas do Estado, abertos a todos, independentemente da idade, situação de 
vida, grupo etário e situação profissional. Os grupos-alvo dos serviços municipais de 
aconselhamento educativo incluem estudantes, estagiários, pessoas empregadas e 
desempregadas, pessoas que regressam ao trabalho, migrantes e refugiados. Também não 
é raro os utentes das Agências de Emprego solicitarem orientação profissional nos Centros 
Municipais de Orientação, independentemente de restrições legais ou administrativas e de 
eventuais sanções financeiras. O território municipal de orientação e aconselhamento é, por 
conseguinte, diversificado, heterogéneo e, por vezes, confuso. O Ministério Federal da 
Educação e da Investigação apoia, através dos programas “Iniciativa de Transferência de 
Gestão Municipal da Educação” e “Municípios Educadores”, a coordenação e a ligação em 
rede dos panoramas educativos municipais, incluindo atividades de orientação educativa. 

 

7.5  Câmaras, Associações Empresariais e Parceiros Sociais 
As câmaras de comércio e indústria, as câmaras de artes e ofícios, os parceiros sociais 
(sindicatos e associações patronais) e outras associações empresariais e organizações de 
formação Empresarial, prestam aconselhamento em matéria de ensino e formação 
profissional. Alguns dos serviços de aconselhamento destinam-se também a alunos, 
estagiários e estudantes, mas destinam-se sobretudo a trabalhadores por conta de outrem ou 
por conta própria e a empresas. Contudo, não existem dados sobre o âmbito e a intensidade 
destes serviços de aconselhamento. Os serviços presenciais são complementados por vários 
serviços em linha, como bases de dados regionais ou setoriais sobre cursos de formação 
contínua ou ferramentas em linha para a autoavaliação e a avaliação de competências.  
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O apoio e o controlo da formação de aprendizes nas empresas, através da prestação de 
informação e aconselhamento, é uma obrigação legal das câmaras e de outros organismos 
responsáveis pela formação profissional. Os conselheiros de formação das câmaras dirigem-
se não só aos formandos, mas também aos seus pais ou tutores legais, aos professores das 
escolas profissionais, às empresas, aos formadores, aos conselhos de empresa e aos 
representantes dos jovens. Trata-se, em geral, da formação propriamente dita, dos exames, 
do contrato de formação com a entidade patronal e da regulamentação relativa à proteção do 
emprego dos jovens. Se tiverem dificuldades na escolha profissional ou problemas no 
trabalho, os formandos também recebem apoio do conselheiro de formação das câmaras.  

Os trabalhadores assalariados podem obter aconselhamento junto das câmaras, 
nomeadamente em matéria de formação profissional complementar ou de criação de uma 
empresa (por exemplo, https://wis.ihk.de/ihre-ihk/ihk-weiterbildungsberater.html ou 
www.karriereportal-handwerk.de). Além disso, as câmaras oferecem aconselhamento sobre o 
desenvolvimento de competências e o recrutamento às empresas associadas. 

Os sindicatos também aconselham os seus membros e trabalhadores em matéria de 
formação profissional. Apoiam e aconselham os seus membros, empregados ou 
desempregados. Isto é frequentemente feito por conselheiros de empresa ou delegados 
sindicais. Há alguns anos, os delegados sindicais receberam formação como “orientadores 
de formação” ou “mentores de aprendizagem” em projetos-piloto, mas estes modelos não 
foram implementados de forma generalizada. No âmbito da Estratégia Nacional de 
Competências, a Confederação Alemã de Sindicatos e alguns sindicatos individuais 
anunciaram a formação de conselhos de empresa e delegados sindicais como mentores de 
formação contínua, a fim de prestar um serviço de aconselhamento para incentivar os 
trabalhadores menos qualificados, em particular, a participar na formação contínua. 

 

7.6  Serviços de Desenvolvimento de Carreira e de Coaching do Setor 
Privado, Consultores de Organizações 

Para além da oferta pública de orientação e dos serviços prestados por associações de 
orientação profissional e organizações sem fins lucrativos, sempre houve ofertas do setor 
privado, por parte de fornecedores de ensino comerciais, conselheiros de carreira ou coach 
independentes e empresas de consultoria empresarial e organizacional. Este mercado privado 
expandiu-se rapidamente desde a abolição do monopólio da Agência de Emprego Federal 
sobre a orientação profissional e a colocação em 1998. 

Os serviços oferecidos pelo setor privado são diversificados e altamente especializados, 
destinando-se a grupos de pessoas com preocupações e necessidades de orientação 
específicas – como, por exemplo, licenciados do ensino secundário na sua escolha de estudos 
ou formação, aconselhamento para pessoas que não sabem se estão no programa de estudos 
certo ou que abandonam os estudos, start-ups, reorientação profissional e consultoria de 
saída ou de nova colocação para gestores, aconselhamento de integração para pessoas 
migrantes ou refugiados. Ocasionalmente, existem ofertas de aconselhamento profissional 
que se aproximam de áreas de trabalho clínico-terapêuticas, por exemplo, no contexto da 
prevenção do esgotamento devido a situações de trabalho psicológica e fisicamente 
stressantes. As fronteiras entre o aconselhamento de carreira, o coaching e o aconselhamento 
psicossocial e a terapia ou consultoria organizacional são, muitas vezes, ténues, e muitos 
prestadores de serviços exercem a sua atividade em vários destes domínios. 

https://wis.ihk.de/ihre-ihk/ihk-weiterbildungsberater.html
http://www.karriereportal-handwerk.de/
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Geralmente, os serviços de aconselhamento do setor privado são pagos pelos utentes, a 
menos que sejam prestados por uma entidade patronal ou Agência de Emprego local. A gama 
de preços dos serviços de aconselhamento do setor privado é considerável. 

De um modo geral, o mercado privado tem sido pouco regulamentado. Se os serviços do setor 
privado forem financiados pelo setor público, os testes de qualidade são um pré-requisito para 
a sua contratação. Para os serviços do mercado de trabalho financiados pelo SGB III ou SGB 
II, a certificação é exigida de acordo com a “Portaria de Acreditação e Licenciamento dos 
Serviços do Mercado de Trabalho”. Ademais, não existe regulamentação legal para os 
privados, com exceção do § 288a SGB III, segundo o qual a Agência de Emprego local está 
autorizada a “proibir os conselheiros de carreira de exercerem esta atividade, no todo ou em 
parte, se tal for necessário para a proteção das pessoas que procuram aconselhamento”. 

Os conselheiros freelance e os profissionais de carreira privados estão, na sua maioria, 
organizados em associações profissionais e seguem os seus requisitos de licenciamento e 
normas de qualidade, geralmente exigentes. Não há dados fiáveis sobre a dimensão deste 
mercado privado, exceto sobre o número de membros publicados por algumas associações.  

 

7.7  Serviço de Aconselhamento sobre Desenvolvimento de Competências 
para Empresas 

Os serviços de consultoria em desenvolvimento de competências apoiam as empresas na 
determinação das necessidades de qualificação dos seus trabalhadores, bem como no 
desenvolvimento e implementação de programas adequados de educação e formação 
contínua. Centram-se particularmente nas pequenas e médias empresas (PME). Estas 
empresas carecem frequentemente de recursos para avaliar as necessidades de 
desenvolvimento de competências dos trabalhadores no decurso do desenvolvimento da 
empresa e para desenvolver uma estratégia de desenvolvimento de recursos humanos e de 
competências adaptada. O objetivo é tornar as empresas aptas para a gestão sistemática e 
orientada para o futuro dos seus processos de aprendizagem empresarial e sensibilizá-las 
para as necessidades de aprendizagem ao longo da vida, motivando-as a investir na 
qualificação dos recursos humanos. 

O serviço de aconselhamento em matéria de desenvolvimento de competências é prestado 
principalmente por associações empresariais, câmaras de comércio e indústria, câmaras de 
artesanato, associações de parceiros sociais, universidades e um grande número de 
empresas de consultoria privadas e semiprivadas. O Governo Federal e alguns governos 
estadais apoiam programas e atividades nesta área. O relatório da OCDE sobre a formação 
contínua na Alemanha contém uma panorâmica dos atuais programas e atividades de apoio. 

A Agência Federal de Emprego oferece um serviço gratuito de aconselhamento sobre o 
desenvolvimento de competências. A prestação de aconselhamento a empregadores e a 
empresas sobre recrutamento e formação é uma das suas atribuições. Para poder prestar um 
aconselhamento competente em matéria de qualificações, os funcionários do Serviço de 
Empregadores da Agência Federal de Emprego foram especialmente formados para tal. 

Programas federais e estatais de promoção da orientação escolar e profissional 

No âmbito da estratégia de aprendizagem ao longo da vida, o Governo Federal e os Governos 
Estatais apoiam várias iniciativas e projetos de orientação (contínua) educativa com vários 
programas temporários. Muitos destes programas destinam-se a apoiar grupos socialmente 
desfavorecidos com necessidades especiais de aconselhamento e assistência. 
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7.8  Exemplo: Promoção da Orientação Profissional em Ins�tuições de 
Formação Profissional Interempresas e Similares 

O programa é financiado pelo Ministério Federal da Educação e Investigação. 
(https://www.berufsorientierungsprogramm.de/bop) 

O programa de orientação profissional destina-se a alunos a partir do 7.º ano. São explorados 
os pontos fortes numa análise de potencial, depois há a experimentação prática de tarefas em 
dias práticos de orientação profissional. A abordagem pedagógica e os instrumentos do 
programa de orientação profissional constituem os primeiros elos da iniciativa nacional de 
cadeias educativas, que visa uma transição suave da escola para o trabalho.  

Instrumento 1: Explorar os pontos fortes da análise de potencial 

Na análise de potencial, os alunos exploram os seus pontos fortes. A análise de potencial 
chama a atenção dos jovens para os seus próprios talentos, pontos fortes e interesses antes 
de experimentarem atividades profissionais específicas e orientadas para a prática. A análise 
de potencial não compromete os jovens com uma direção específica, mas abre-os a novas 
possibilidades. A análise de potencial é uma mistura equilibrada de tarefas com tarefas 
práticas individuais ou de grupo e uma reflexão sobre experiências anteriores no que respeita 
a competências e interesses relacionados com a carreira. Os resultados da análise do 
potencial podem apoiar os alunos a selecionar as áreas de carreira mais adequadas para os 
dias práticos de orientação profissional.  A análise de potencial inclui uma introdução, uma 
avaliação da situação atual, várias tarefas e uma autorreflexão intensiva.  

Introdução à Análise do Potencial 

Consiste numa explicação compreensível dos objetivos, processos e conteúdos da análise de 
potencial. Isto permite compreensão do que acontece, quando e com que objetivo. Através 
desta compreensão, os alunos percebem a importância da análise de potencial para a sua 
orientação profissional. Isto permite-lhes a adaptação a tarefas que não são típicas da escola. 
 
Posicionamento Individual 
 
Neste processo, os pequenos grupos trabalham o que cada aluno já sabe sobre si próprio e 
sobre os seus pontos fortes e qual a orientação específica de que necessita. Desta forma, 
cada participante inicia a análise do potencial com perguntas individuais. 
 

Tarefa pedagógica central: Iniciar e acompanhar a reflexão 

Os professores acompanham os alunos em todos os elementos da análise do potencial com 
interesse, apreço e encorajamento. Incentivam os alunos a refletir sobre si próprios e a 
complementar a sua autoavaliação com uma perspetiva externa apreciativa. Desta forma, 
apoiam os alunos na decomposição das autoavaliações críticas e na elaboração das suas 
próprias conclusões. Na discussão final e abrangente da reflexão sobre a análise do potencial, 
a perspetiva de planeamento também é tida em conta: Que conclusões são particularmente 
relevantes e que próximos passos podem ser dados a partir delas? 

 

Exploração de competências 

Todas as tarefas da análise de potencial são concebidas para explorar várias competências 
relevantes para o emprego de uma forma lúdica.  

https://www.berufsorientierungsprogramm.de/bop
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Competências metodológicas: são a capacidade de conceber e resolver determinadas 
atividades e tarefas de forma adequada e com êxito. Incluem, por exemplo, o planeamento do 
trabalho, a criatividade e a capacidade de resolução de problemas.  

Competências pessoais: são a capacidade de se avaliar a si próprio, de se desenvolver e de 
integrar a sua própria personalidade na conceção das tarefas. Exprimem-se, por exemplo, em 
caraterísticas como a motivação, a fiabilidade ou a independência.  

Competências sociais: exprimem-se na capacidade de estabelecer relações sociais de forma 
cooperativa e construtiva. Estas incluem, por exemplo, o trabalho em equipa, a comunicação 
e as competências de gestão de conflitos. 

Métodos e tarefas diversificados 

A análise de potencial oferece uma vasta gama de métodos e tarefas. As tarefas orientadas 
para a ação incentivam o prazer de experimentar. Existem tarefas individuais e de grupo com 
diferentes níveis de dificuldade. Os tipos de tarefas orientadas para a ação incluem, por 
exemplo, exercícios de construção ou exercícios de aprendizagem experimental.  

Explorar os interesses relevantes para a escolha da carreira 

As tarefas estão ligadas à orientação profissional e ao mundo do trabalho. São abordados os 
interesses iniciais que são relevantes para as escolhas profissionais posteriores.  

Conclusão: Refletir, assegurar os resultados, acordar os objetivos 

No final da análise de potencial, as experiências e os resultados da fase de tarefas são 
discutidos em conversas individuais. Os técnicos de educação orientam a conversa com 
perguntas que suscitam a reflexão, dão feedback sobre as suas observações e apoiam o 
jovem a tirar as suas próprias conclusões. A conversa de reflexão termina com uma 
formulação conjunta de objetivos, na qual o próprio jovem declara o que pretende fazer para 
a sua futura orientação profissional. Os resultados da análise de potencial podem também ser 
úteis para os alunos selecionarem as áreas de carreira mais adequadas para a subsequente 
orientação profissional orientada para a prática com um enfoque individual específico.  

Normas de qualidade para a análise de potencial 

Estes destinam-se a ajudar a garantir e a otimizar a qualidade da implementação da análise 
de potencial. Definem os objetivos, o conteúdo e o quadro organizacional e pedagógico para 
análises de potencial bem-sucedidas. É particularmente importante que a exploração de 
competências e de interesses no âmbito da análise de potencial seja realizada com um 
objetivo pedagógico. Isto também define a atitude e a tarefa dos especialistas em educação. 
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Figura 13: Elementos do processo de análise de potencial. 

Instrumento 2: Descobrir as profissões nos dias práticos de orientação profissional 

Os dias práticos de orientação profissional incluídos não se realizam nas empresas, mas sim 
em centros de formação profissional interempresas ou em instituições similares. Estes 
oferecem um ambiente de aprendizagem ideal com os seus workshops de formação.  

Objetivo 

Os dias práticos de orientação profissional têm como objetivo ajudar os alunos a adquirir um 
conjunto de competências e de conhecimentos específicos que podem ser resumidos como 
“competências de escolha de carreira”. Isto permite aos jovens definir a sua própria orientação 
profissional, tendo em conta os seus interesses e necessidades pessoais, de modo a 
poderem, mais tarde, fazer uma escolha profissional bem ponderada e fundamentada.  

Os alunos recebem uma visão ampla e variada das atividades, dos desafios típicos e das 
competências necessárias. Em estreita ligação com os testes práticos, refletem sobre as 
atividades que correspondem às suas competências e interesses pessoais.  

Espaço para reflexão 

A mais-valia das medidas resulta da combinação da experiência e da reflexão. O diálogo e a 
reflexão ajudam os alunos a tirar conclusões individuais para a sua orientação profissional. A 
reflexão tem lugar sob a forma de discussões individuais e de grupo em todas as fases de 
implementação do programa de orientação profissional: no início, durante o curso do 
programa e no final. Uma discussão individual após os dias de orientação profissional 
completa o programa.  

Oferta e seleção de áreas profissionais 

Dependendo da duração dos dias práticos de orientação profissional, os jovens podem 
experimentar duas ou mais áreas profissionais. Estes domínios não se referem a profissões 
individuais, mas fornecem uma visão global, uma vez que os jovens não devem comprometer-
se com carreiras específicas nesta fase, mas conhecer a diversidade do mundo profissional.  
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Para garantir a diversidade, a oferta dos estabelecimentos de ensino aos jovens deve incluir, 
pelo menos, quatro áreas profissionais. Cada um dos quatro domínios seguintes deve ser 
abrangido por, pelo menos, uma área profissional:  

1 Trabalho Social e Cuidados de Saúde  

2 Comércio e Administração, Transportes e Logística, Hotelaria e Turismo  

3 Comércio e Tecnologia, Indústria, Ciências Naturais  

4 Artesanato 

Os jovens devem ser aconselhados individualmente na escolha das suas carreiras. Por um 
lado, isto tem lugar nos debates de reflexão após a análise do potencial. Por outro lado, as 
áreas de carreira são apresentadas num formato adequado antes do início dos dias práticos 
de orientação profissional e as áreas de carreira individuais são consideradas em conjunto.  

“Posicionamento Individual” – um intercâmbio sobre ideias de carreira 

Este ocorre durante a discussão de grupo durante os dias práticos de orientação profissional 
para a prática. O intercâmbio aborda ideias de carreira e fatores de influência de que os jovens 
muitas vezes não estão conscientes, mas que podem ter uma forte influência na sua escolha 
de carreira – e que também podem limitar o leque de caminhos possíveis. Estes fatores 
incluem aspetos de género, questões de estatuto ou fatores psicológicos de identidade. 
Durante a avaliação do “posicionamento individual”, os alunos podem definir as questões e os 
objetivos pessoais com que irão abordar nos dias práticos de orientação profissional.  

Conhecer os domínios profissionais selecionados 

Os jovens experimentam atividades e desafios do mundo do trabalho tão realistas quanto 
possível. Ao fazê-lo, aprendem quais as competências profissionais necessárias para o efeito. 
Experimentam diferentes processos típicos de uma empresa, processos de produção e de 
prestação de serviços.  

Tudo isto está integrado numa aplicação profissional específica concebida pelo prestador e 
repleta de muitas tarefas orientadas para a ação. Desta forma, os jovens são colocados num 
cenário que também poderia existir na vida profissional real. Durante a implementação, devem 
também ser tidas em conta questões transversais importantes, como a digitalização, o mundo 
do trabalho 4.0 e os ambientes de trabalho ecológicos.  

Jornadas práticas de orientação profissional para diferentes grupos-alvo  

Os dias práticos de orientação profissional podem ser concebidos de forma diferente 
consoante a região, o tipo de escola e o conceito de orientação profissional de um país, de 
uma escola ou de um local de aprendizagem extracurricular. É importante que os alunos não 
sejam desafiados, nem em excesso, nem em falta. Por exemplo, as ofertas para escolas 
especiais devem ser concebidas de forma diferente das ofertas para escolas secundárias. 
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Figura 14: Elementos relevantes da descoberta das profissões nas jornadas orientadas para a prática. 

 

7.9  Exemplo Prá�co: Implementação da Orientação Profissional em Centros 
de Formação Profissional Interempresas e Similares 

O programa “Promover a orientação profissional em centros de formação profissional 
interempresas e similares” destina-se aos alunos do nível secundário das escolas do ensino 
geral. É feita uma análise das potencialidades, que decorre no segundo semestre do 7º ano, 
e as jornadas de trabalho no 8º ano. A análise das potencialidades tem como objetivo 
incentivar os alunos a lidar com os seus “talentos”, as suas competências já evidentes, mas 
também com o seu potencial “adormecido”. A tónica é colocada na experiência pessoal: “Eu 
consigo fazer alguma coisa!”, na superação de desafios e no incentivo para (co)conceber o 
próprio desenvolvimento. Nos processos orientados para a ação, os participantes têm a 
oportunidade de exercitar competências e identificar capacidades, inclinações e interesses. 
Aprendem a refletir sobre as mesmas em relação às exigências interprofissionais iniciais. São 
motivados a lidar com os próprios objetivos na sua vida profissional e privada e a desenvolver 
as suas competências no espírito da aprendizagem ao longo da vida. Os resultados da análise 
de potencial servem de base para o apoio individual subsequente, que apoia especificamente 
os alunos no desenvolvimento das suas competências. Os resultados fornecem indicações 
iniciais sobre as inclinações de carreira. Uma decisão de escolha de carreira não corresponde 
à fase de desenvolvimento neste grupo etário e, por conseguinte, não está expressamente 
prevista nesta altura. No final da análise de potencial, cada aluno recebe um certificado e um 
perfil de competências com descrições pormenorizadas das recomendações de apoio. O 
cartão de escolha de carreira é utilizado como instrumento de documentação. 

Os dias de workshop subsequentes ajudam os jovens a desenvolver ideias realistas sobre o 
mundo do trabalho e refletir sobre as suas competências e interesses. A orientação 
profissional permite também uma seleção orientada de um estágio adaptado às aptidões e 
interesses individuais dos alunos. São usados equipamentos adequados para uma orientação 
profissional significativa em ambientes de trabalho realistas. Os alunos realizam estágios 
práticos sob a orientação dos formadores com experiência pedagógica em diversas áreas 
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profissionais. A “Orientação profissional em centros de formação profissional interempresas e 
comparáveis” é financiada pelo Ministério Federal da Educação e Investigação. 

(Fonte:  https://s-b-h.de/bildungsangebot/produkte/foerderung-der-berufsorientierung-in-
ueberbetrieblichen-und-vergleichbaren-berufsbildungsstaetten-bop) 

 

 

  

https://s-b-h.de/bildungsangebot/produkte/foerderung-der-berufsorientierung-in-ueberbetrieblichen-und-vergleichbaren-berufsbildungsstaetten-bop?produktsuche=produktsuche&SearchableText=&came_from=https%3A%2F%2Fs-b-h.de%2Fsbh-vor-ort%2Fsbh-nordost%2Fdienstleistungen-sbh-nordost&stichwort=Berufsorientierung&ort=&umkreis=0km&datum1=&datum2=
https://s-b-h.de/bildungsangebot/produkte/foerderung-der-berufsorientierung-in-ueberbetrieblichen-und-vergleichbaren-berufsbildungsstaetten-bop?produktsuche=produktsuche&SearchableText=&came_from=https%3A%2F%2Fs-b-h.de%2Fsbh-vor-ort%2Fsbh-nordost%2Fdienstleistungen-sbh-nordost&stichwort=Berufsorientierung&ort=&umkreis=0km&datum1=&datum2=


GPS4VET-2023-1-DE02-KA220-VET-000152737   Projeto Erasmus+ 
36/65 

8. Declarações dos Parceiros 

8.1   País: Portugal 
Instituição: EPRALIMA - Escola Profissional do Alto Lima, CIPRL 

Pessoa de Contacto: Célia Nunes       

1. Que formas de aprendizagem em contexto de trabalho existem no âmbito do 
Ensino e da Formação Profissional no país? 

Na Empresa onde a Aprendizagem tem lugar:               Sim       Não 

Estágio de Aprendizagem x  
Estágio  x 
Visitas a Empresas x  
Demonstração no Local de Trabalho / Job Shadowing  x 
Outro   

Se outro: Por favor explicar. 

Notas:  

- Os estágios só existem no contexto dos projetos de mobilidade Erasmus+ para 
formandos de EFP. Não fazem parte da componente regular dos cursos de EFP. 

- A demonstração no posto de trabalho (job shadowing) só existe para o pessoal 
(formadores e profissionais de EFP) e não para os formandos de EFP. É feito no 
contexto dos projetos de mobilidade Erasmus+. Não faz parte da componente regular 
dos cursos de EFP. 

Na Escola onde a Aprendizagem tem lugar:              Sim       Não 

Workshops x  
Laboratórios x  
Empresa virtual (estudante)  x 
Outro   

Se outro: Por favor explicar. 

 

2. As formas existentes de aprendizagem em contexto de trabalho são tidas em 
conta na atual regulamentação jurídica? 

Se sim: Por favor listar com tópicos. 

Sim, o programa dos cursos de Ensino e Formação Profissional tem uma componente de 
aprendizagem em contexto de trabalho (aprendizagem). Esta componente é obrigatória 
porque faz parte do curso de Ensino e Formação Profissional. Para mais informação, consultar 
o Catálogo Nacional de Qualificações Nacional, em: https://catalogo.anqep.gov.pt/ 
 

3. Que fontes de financiamento existem para assegurar formas de aprendizagem 
em contexto de trabalho (como indicado no ponto 1)? 

Governamentais / Fundos públicos Sim 
Empresas Não 
Estudantes / Pais Não 
Formas Mistas Não 

Se formas mistas: por favor, explicar. 

https://catalogo.anqep.gov.pt/
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4. A aprendizagem em contexto de trabalho faz parte da formação pedagógica e da 
formação contínua do pessoal docente?                         Sim       Não 

Pessoal docente de escolas profissionais x  
Pessoal docente de empresas   
Pessoal docente de outros estabelecimentos de ensino   

 

5.  Existem instituições que desenvolvem e divulgam conceitos pedagógicos para 
a aprendizagem em contexto de trabalho? 

Sim:  X    Não: 

Se sim, detalhar: 

- Ministério da Educação, Ciência e Inovação de Portugal 

- ANQEP Agência Nacional para a Qualificação e o Ensino Profissional 

 

6.  Que conceitos pedagógicos para a aprendizagem em contexto de trabalho são 
conhecidos? 

Os conceitos pedagógicos dependem da componente técnica do curso. Os cursos de 
Educação e Formação Profissional de todas as áreas de formação têm objetivos específicos 
já definidos, resultados de aprendizagem esperados para a aprendizagem (o que se aplica 
também para a formação prática em contexto de trabalho). 

 

7.  Existem formas de cooperação entre os representantes dos locais de 
aprendizagem, a escola e a empresa (com destaque para a aprendizagem em contexto 
de trabalho)? 

Sim, a EPRALIMA dispõe de protocolos com uma vasta carteira de parcerias pré-
estabelecidas com empresas locais e regionais para a realização da componente de formação 
em contexto de trabalho.  

 

8. Existem formas específicas de documentação/ reconhecimento/ certificação dos 
resultados de aprendizagem obtidos nas unidades de aprendizagem em contexto 
laboral? 

Sim         Não 

Nas escolas profissionais x  
Nas empresas   
Noutras instituições de ensino   

Se sim, por favor explicar.  

Sim, no âmbito da formação prática em contexto de trabalho, a qual constitui uma parte 
integrante do curso de Educação e Formação Profissional, o reconhecimento é automático 
porque faz parte do curso.  

No caso dos formandos que optam por realizar a componente de formação prática em 
contexto de trabalho numa empresa no estrangeiro, ou no caso de estágios diversos ao abrigo 
de projetos de mobilidade no âmbito do Programa Erasmus+, o reconhecimento dos 
resultados de aprendizagem é também realizado, em conformidade com instrumentos 
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Europeus de reconhecimento, de acordo com o Sistema ECVET. A EPRALIMA tem larga 
experiência neste tipo de reconhecimento e validação de resultados de aprendizagem. Todos 
os anos letivos, há muito formandos que realizam a componente de formação prática em 
contexto de trabalho, ou parte dela, noutro país da Europa. Quando regressam, os resultados 
de aprendizagem alcançados são reconhecidos através do Sistema ECVET. 
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8.2 País: Roménia 
Instituição: SC ROGEPA SRL 

Pessoa de Contacto: Rita Sabau 

1. Que formas de aprendizagem em contexto de trabalho existem no âmbito do 
Ensino e da Formação Profissional no país? 

Na Empresa onde a Aprendizagem tem lugar:               Sim       Não 

Estágio de Aprendizagem x  
Estágio x  
Visitas a Empresas x  
Demonstração no Local de Trabalho / Job Shadowing  x 
Outro x  

Se outro: Por favor explicar. 

Cursos de formação para adultos para 4 níveis de qualificação organizados por entidades 
formadoras autorizadas, em que a formação prática é realizada em parceria com empresas 
com o perfil de qualificação seguido. 

Na Escola onde a Aprendizagem tem lugar:              Sim       Não 

Workshops x  
Laboratórios x  
Empresa virtual (estudante) x  
Outro  x 

Se outro: Por favor explicar. 

 

2. As formas existentes de aprendizagem em contexto de trabalho são tidas em 
conta na atual regulamentação jurídica? 

Se sim: Por favor listar com tópicos. 

https://mmuncii.ro  

- Portaria do Governo n. 129, de 31 de agosto de 2000, relativa à formação profissional 
de adultos, Republicada 

- Lei n.º 279, de 5 de outubro de 2005, relativa à aprendizagem no trabalho*** 
Republicada 

- Lei n.º 1 de 5 de janeiro de 2011 Lei de Bases da Educação Nacional - atualizada, de 
acordo com o texto em vigor a partir de 3 de setembro de 2023 

- Lei n.º 258/2007 relativa à prática dos alunos e estudantes 

 

3. Que fontes de financiamento existem para assegurar formas de aprendizagem 
em contexto de trabalho (como indicado no ponto 1)? 

Governamentais / Fundos públicos Sim 
Empresas Sim 
Estudantes / Pais Sim 
Formas Mistas Não 

Se formas mistas: por favor, explicar. 

https://mmuncii.ro/j33/index.php/ro/legislatie/munca2/formare-profesionala
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4. A aprendizagem em contexto de trabalho faz parte da formação pedagógica e da 
formação contínua do pessoal docente?                         Sim       Não 

Pessoal docente de escolas profissionais x  
Pessoal docente de empresas x  
Pessoal docente de outros estabelecimentos de ensino x  

 

5.  Existem instituições que desenvolvem e divulgam conceitos pedagógicos para 
a aprendizagem em contexto de trabalho? 

Sim:     Não: X 

 

6.  Que conceitos pedagógicos para a aprendizagem em contexto de trabalho são 
conhecidos? 

- Método das seis etapas 
- Método de simulação 
- Role-play 
- Exercícios 
- Projetos 
- Trabalhos práticos 

 

7.  Existem formas de cooperação entre os representantes dos locais de 
aprendizagem, a escola e a empresa (com destaque para a aprendizagem em contexto 
de trabalho)? 

- Sim. 

 

8. Existem formas específicas de documentação/ reconhecimento/ certificação dos 
resultados de aprendizagem obtidos nas unidades de aprendizagem em contexto 
laboral? 

Sim         Não 

Nas escolas profissionais x  
Nas empresas x  
Noutras instituições de ensino x  

Se sim, por favor explicar.  

De acordo com a legislação no domínio da formação profissional para adultos, mas também 
com a lei da educação, existem formas de certificar as competências/qualificações 
profissionais adquiridas no local de trabalho ou através de outros métodos não formais. 

- https://www.dropbox.com  

- https://www.youtube.com/watch?v=vOCiN9gWl74  

- https://www.facebook.com/reel/861402886153585  

- https://www.facebook.com/tamaian.tudorandrei/videos/1627509187799419  

  

https://www.dropbox.com/scl/fo/55cxy5z8ioe8byg152ggs/AOO1LKPBF0v6bXdTMuj0qWA?e=1&preview=dumbraveni2.mov&rlkey=csqnljtmwc7hfaq1i0njkcfyz
https://www.youtube.com/watch?v=vOCiN9gWl74
https://www.facebook.com/reel/861402886153585
https://www.facebook.com/tamaian.tudorandrei/videos/1627509187799419
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8.3  País: Ucrânia 
Instituição: Universidade Nacional Politécnica de Lviv 

Pessoa de contacto: Nataliya Horbal      

1. Que formas de aprendizagem em contexto de trabalho existem no âmbito do 
Ensino e da Formação Profissional no país? 

Na Empresa onde a Aprendizagem tem lugar:               Sim       Não 

Estágio de Aprendizagem x  
Estágio x  
Visitas a Empresas x  
Demonstração no Local de Trabalho / Job Shadowing  x 
Outro (ensino dual) x  

Se outro: Por favor explicar. 

Em setembro de 2018, o governo aprovou o documento concetual sobre o ensino dual, que 
estabelece que o ensino dual deve combinar o ensino profissional numa instituição de ensino 
e formação profissional (EFP) com um estágio em empresas, instituições e organizações para 
a aquisição de determinadas qualificações, em regra, com base num contrato de formação 
com a empresa. A introdução de elementos de ensino dual nos estabelecimentos de ensino e 
formação profissional alterou o rácio do tempo de aprendizagem, que passou a ser dividido 
em 30% de aprendizagem teórica e 70% de aprendizagem prática. 

https://www.etf.europa.eu/wbl_factsheet_ukraine_2020.pdf 

Em 2019, de acordo com o despacho do Ministério da Educação e Ciência da Ucrânia de 
15.10.2019 n.º 1296 “Sobre a implementação de um projeto-piloto em instituições de ensino 
profissional pré-superior e superior para a formação de especialistas na dupla forma de 
ensino”, foi lançada uma experiência em grande escala para introduzir a dupla forma de ensino 
em 44 instituições de ensino profissional pré-superior e superior, que cooperam com mais de 
100 empregadores em quase todas as regiões da Ucrânia. https://era-ukraine.org.ua       
Resultados da experiência: https://mon.gov.ua/Dual.studies-02.02.2023.pdf 

Na Escola onde a Aprendizagem tem lugar:              Sim       Não 

Workshops x  
Laboratórios x  
Empresa virtual (estudante) x  
Outro  x 

Se outro: Por favor explicar. 

 

2. As formas existentes de aprendizagem em contexto de trabalho são tidas em 
conta na atual regulamentação jurídica? 

Se sim: Por favor listar com tópicos. 

Despacho relativo à aplicação da dupla forma de ensino na formação profissional de 
trabalhadores qualificados (junho de 2017)   https://zakon.rada.gov.ua/rada/show/v0916729-
17?lang=en#Text 

• Decreto sobre a aprovação do conceito de formação sobre a dupla forma de ensino 
(setembro de 2018)  https://zakon.rada.gov.ua/laws/show/660-2018-%D1%80#Text 

https://www.etf.europa.eu/sites/default/files/2020-10/wbl_factsheet_ukraine_2020.pdf
https://era-ukraine.org.ua/dualna-osvita-metodychni-rekomendatsii/
https://mon.gov.ua/static-objects/mon/sites/1/news/2023/02/02/Dual.studies-02.02.2023.pdf
https://zakon.rada.gov.ua/rada/show/v0916729-17?lang=en#Text
https://zakon.rada.gov.ua/rada/show/v0916729-17?lang=en#Text
https://zakon.rada.gov.ua/laws/show/660-2018-%D1%80#Text
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• Despacho sobre o plano de ação relativo ao conceito de formação sobre a dupla forma 
de ensino (abril de 2019)   https://zakon.rada.gov.ua/laws/show/214-2019-
%D1%80#Text; 

• Decreto sobre o conceito de ensino profissional moderno até 2027 (junho de 2019)   
https://zakon.rada.gov.ua/laws/show/419-2019-%D1%80#Text. 

• Despacho do Ministério da Educação e Ciência da Ucrânia relativo à aprovação do 
regulamento sobre a dupla forma de obtenção de formação profissional (profissional e 
técnica) (dezembro de 2019)  https://zakon.rada.gov.ua/laws/show/z0193-20#Text 

• Despacho do Ministério da Educação e Ciência da Ucrânia relativo à aprovação do 
regulamento sobre a dupla forma de obtenção do ensino profissional pré-superior e 
superior (abril de 2023)  https://zakon.rada.gov.ua/laws/show/z0929-23#Text. 

 

3. Que fontes de financiamento existem para assegurar formas de aprendizagem 
em contexto de trabalho (como indicado no ponto 1)? 

Governamentais / Fundos públicos Sim  
(fonte principal) 

Empresas Sim 
Estudantes / Pais Sim 
Formas Mistas Não 

Se formas mistas: por favor, explicar. 

 

4.  A aprendizagem em contexto de trabalho faz parte da formação pedagógica e 
da formação contínua do pessoal docente?                         Sim       Não 

Pessoal docente de escolas profissionais x  
Pessoal docente de empresas x  
Pessoal docente de outros estabelecimentos de ensino x  

Só podemos esperar que sim, mas não podemos generalizar para todo o país. 

 

5.  Existem instituições que desenvolvem e divulgam conceitos pedagógicos para 
a aprendizagem em contexto de trabalho? 

Sim: X 

Se sim, detalhar: 

A difusão do ensino dual está a ser trabalhada no âmbito de vários projetos, em particular: 
“Dual Education in Dialogue”, financiado pelo Ministério das Relações Exteriores da 
Alemanha; ‘Promovendo o Desenvolvimento da Educação Profissional em Faculdades 
Agrícolas na Ucrânia’ (FABU), financiado pelo Ministério Federal Alemão de Alimentação e 
Agricultura; O Projeto da Sociedade Alemã de Cooperação Internacional (GIZ), que se 
concentra na implementação da educação dual na formação de funcionários aduaneiros. Em 
2022, com o apoio do programa americano USAID, foi lançado o projeto “Dual Education for 
Ukraine”.  https://era-ukraine.org.ua/dualna-osvita-metodychni-rekomendatsii/ 

 

 

https://zakon.rada.gov.ua/laws/show/214-2019-%D1%80#Text
https://zakon.rada.gov.ua/laws/show/214-2019-%D1%80#Text
https://zakon.rada.gov.ua/laws/show/419-2019-%D1%80#Text
https://zakon.rada.gov.ua/laws/show/z0193-20#Text
https://zakon.rada.gov.ua/laws/show/z0929-23#Text
https://era-ukraine.org.ua/dualna-osvita-metodychni-rekomendatsii/


GPS4VET-2023-1-DE02-KA220-VET-000152737   Projeto Erasmus+ 
43/65 

6.  Que conceitos pedagógicos para a aprendizagem em contexto de trabalho são 
conhecidos? 

- Mentoria 
- Estágio de Aprendizagem  
- Estágios 
- Visitas de estudo a empresas/ indústrias 
- Educação Cooperativa 
- Simulação 

 
7.  Existem formas de cooperação entre os representantes dos locais de 
aprendizagem, a escola e a empresa (com destaque para a aprendizagem em contexto 
de trabalho)? 

- Sim. 

 
8. Existem formas específicas de documentação/ reconhecimento/ certificação dos 
resultados de aprendizagem obtidos nas unidades de aprendizagem em contexto 
laboral? 

Sim         Não 

Nas escolas profissionais x  
Nas empresas x  
Noutras instituições de ensino x  

Se sim, por favor explicar.  

De acordo com https://zakon.rada.gov.ua/z0193-20 - Text no caso do ensino dual em 
instituições de ensino profissional (profissional e técnico), a certificação de qualificação estatal 
dos estudantes do ensino dual é realizada em conformidade com os regulamentos sobre o 
procedimento de certificação de qualificação e atribuição de qualificações a pessoas que 
recebem ensino profissional, aprovado por despacho do Ministério do Trabalho e da Política 
Social da Ucrânia, o Ministério da Educação e Ciência da Ucrânia, datado de 31 de dezembro 
de 1998, n.º 201/469, registado no Ministério da Justiça da Ucrânia em 1 de março de 1999 
com o n.º 124/3417 https://zakon.rada.gov.ua/z0124-99 - Text. 

De acordo com https://zakon.rada.gov.ua/z0929-23 - Text no caso de uma forma dupla de 
obtenção de certificação profissional pré-superior e superior, é efetuado de acordo com os 
requisitos do programa de ensino. 

Nas empresas, os estudantes podem receber alguns documentos menos formais. 

Em 2017, a Universidade Nacional Politécnica de Lviv, juntamente com a SoftServe e várias 
empresas do cluster de TI de Lviv, lançou o primeiro conjunto de testes para um programa 
com elementos de educação dupla no Departamento de Sistemas de Inteligência Artificial do 
Instituto de Ciências da Computação e Tecnologias da Informação.  

Mais tarde, juntou-se o Departamento de Matemática Aplicada do Instituto de Matemática 
Aplicada e Ciências Fundamentais. 

https://www.facebook.com/SoftServeCompany 

https://www.facebook.com 

https://lpnu.ua/news  +  https://osvita.ua/vnz/89402/ 

https://zakon.rada.gov.ua/z0193-20#Text
https://zakon.rada.gov.ua/laws/show/z0124-99#Text
https://zakon.rada.gov.ua/z0929-23#Text
https://www.facebook.com/SoftServeCompany/videos/1029467841353044
https://www.facebook.com/SoftServeCompany/videos/1596978334393990
https://lpnu.ua/news/shcho-take-dualna-osvita-i-iak-vona-pratsiuie-v-it-na-prykladi-partnerstva-mizh-politekhnikoiu
https://osvita.ua/vnz/89402/
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https://amath.lp.edu.ua/ua/dual-education/ 

https://lpnu.ua/news/ 

Outros exemplos na Universidade Nacional Politécnica de Lviv: 

https://lpnu.ua/news/ 

https://www.facebook.com/uhepress/ 

  

https://amath.lp.edu.ua/ua/dual-education/
https://lpnu.ua/news/u-providnykh-universytetakh-zokrema-v-politekhnitsi-zdiisniuvatymut-dualnu-pidhotovku-za-it
https://lpnu.ua/news/kateryna-zolotarova-obyraty-potribno-spetsialnist-u-iakii-khochetsia-pratsiuvaty
https://www.facebook.com/uhepress/
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8.4  País: Polónia 
Instituição: Câmara de Comércio e Indústria de Lodz 

Pessoa de Contacto:  Daria Zawalska     

1. Que formas de aprendizagem em contexto de trabalho existem no âmbito do 
Ensino e da Formação Profissional no país? 

Na Empresa onde a Aprendizagem tem lugar:               Sim       Não 

Estágio de Aprendizagem x  

Estágio x  
Visitas a Empresas x  
Demonstração no Local de Trabalho / Job Shadowing x  
Outro   x 

Se outro: Por favor explicar. 
 

Na Escola onde a Aprendizagem tem lugar:              Sim       Não 

Workshops x  
Laboratórios x  
Empresa virtual (estudante)  x 
Outro  x 

Se outro: Por favor explicar. 
 

2. As formas existentes de aprendizagem em contexto de trabalho são tidas em 
conta na atual regulamentação jurídica? 

Se sim: Por favor listar com tópicos. 

- Estágio de Aprendizagem – Preparação vocacional para jovens 

- Estágios 

- Corpo de Trabalho Voluntário 

 

3. Que fontes de financiamento existem para assegurar formas de aprendizagem 
em contexto de trabalho (como indicado no ponto 1)? 

Governamentais / Fundos públicos Sim 
Empresas Sim 
Estudantes / Pais Sim 
Formas Mistas Não 

Se formas mistas: por favor, explicar. 

 

4.  A aprendizagem em contexto de trabalho faz parte da formação pedagógica e 
da formação contínua do pessoal docente?                          Sim      Não 

Pessoal docente de escolas profissionais x  
Pessoal docente de empresas  x 
Pessoal docente de outros estabelecimentos de ensino x  
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5.  Existem instituições que desenvolvem e divulgam conceitos pedagógicos para 
a aprendizagem em contexto de trabalho? 
Sim: Os Centros de Formação de Professores consideram que o desenvolvimento profissional 
dos professores e dos diretores nas áreas temáticas refletidas nas funções estatutárias 
desempenhadas por estas instituições é fundamental para o desenvolvimento qualitativo das 
escolas: 

- apoiar os alunos no seu desenvolvimento individual 
- apoiar o desenvolvimento pessoal e profissional dos professores 
- apoiar os diretores no processo de melhoria do trabalho das escolas/locais 
- construir parcerias locais para a educação 
A missão do Centro visa criar no ambiente de ensino uma atitude de atividade e 
responsabilidade, promovendo a ideia de aprendizagem ao longo da vida e o papel 
fundamental do professor na construção de uma sociedade do conhecimento. 
 
6.  Que conceitos pedagógicos para a aprendizagem em contexto de trabalho são 
conhecidos? 

• Formação “no local de trabalho” (formação interna) - é um tipo de formação que se aplica 
principalmente aos trabalhadores recém-contratados ou transferidos para um cargo com 
caraterísticas diferentes. O seu principal objetivo consiste em formar rápida e eficazmente o 
trabalhador para desempenhar novas tarefas no âmbito da infraestrutura do trabalho. 
Normalmente, o trabalhador aprende no local de trabalho. 

• A formação “fora do posto de trabalho”, ou formação externa, é qualquer método de 
formação de adultos efetuado fora do local de trabalho. Normalmente, a formação fora do 
local de trabalho faz parte de um programa de desenvolvimento mais alargado, no qual é 
combinada com a formação no local de trabalho. 

• O E-learning é um método de aprendizagem que utiliza tecnologias modernas e ferramentas 
eletrónicas. O processo de ensino é efetuado através de computadores, smartphones, 
tablets e através da Internet. As técnicas de aprendizagem eletrónica são frequentemente 
combinadas com o ensino tradicional, sob a forma de cursos de aprendizagem mista. 

• A aprendizagem pela ação é um método de aprendizagem reflexiva para adultos que 
trabalham em equipa para resolver um problema. O método é utilizado principalmente para 
a formação de competências de liderança, aumentando a eficácia e eficiência do trabalho 
em equipa, bem como para familiarizar os funcionários com a cultura organizacional da 
empresa. Um grupo de colaboradores, designado por Grupo de Aprendizagem pela Ação, 
analisa em conjunto um problema real e, através da autorreflexão e do questionamento 
mútuo das suas opiniões, chega a uma solução para o problema apresentado anteriormente. 
Um Grupo de Aprendizagem pela Ação é normalmente constituído por 4 a 8 colaboradores 
com diferentes experiências profissionais, sendo o trabalho da equipa supervisionado por 
um formador de aprendizagem pela ação que assegura o cumprimento das regras 
estabelecidas. O trabalho do grupo resulta na implementação das soluções desenvolvidas. 
Os jogos e as simulações são um dos métodos de formação utilizados na educação de 
adultos, mais frequentemente durante os cursos de formação. 

• O estágio é uma forma de educação e formação profissional inicial (EFPI) que combina a 
educação numa escola com a experiência de trabalho. O estagiário é simultaneamente 
estudante de um estabelecimento de ensino e trabalhador de uma empresa. O resultado 
desta combinação é a aquisição de conhecimentos teóricos com a aquisição simultânea de 
experiência prática de trabalho. 
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• Existe uma relação de trabalho menos regulamentada no caso dos estágios, que são um 
instrumento para adquirir experiência profissional através de aprendizagem ou formação 
com elementos educativos. Existem quatro tipos de estágios: (1) estágios como parte de um 
currículo escolar/universitário; (2) estágios como parte obrigatória da formação profissional; 
(3) estágios como uma forma de política ativa do mercado de trabalho, através da ativação 
profissional nos centros de emprego; (4) estágios no mercado de trabalho. 

• O acompanhamento no posto de trabalho (job shadowing) é a aprendizagem no local de 
trabalho, através da observação. Ao observar as atividades reais de uma organização, um 
trabalhador aprende os aspetos básicos do trabalho e da sua cultura e, por conseguinte, os 
comportamentos típicos e o conjunto de aptidões e competências utilizadas num 
determinado cargo. Esta prática é mais frequentemente utilizada para a integração de novos 
trabalhadores, mas é também cada vez mais utilizada para o desenvolvimento da carreira 
de profissionais e especialistas, a fim de melhorar as suas qualificações e competências. 

• Coaching, mentoria e a tutoria são formas relativamente novas de educação de adultos que 
se centram no apoio ao desenvolvimento profissional e pessoal dos trabalhadores. A 
vantagem destes métodos é o seu potencial para aumentar o empenhamento e a motivação 
para o trabalho, bem como para desenvolver competências práticas. Um elemento adicional 
que afeta o desenvolvimento de toda a empresa é a melhoria das relações dentro da 
organização, que é assegurada pelos formadores. 

 
Fonte:  Instytut Analiz Rynku Pracy Sp. z o.o. “Analiza sposobów uczenia się dorosłych w 
miejscu pracy”. 

 
7.  Existem formas de cooperação entre os representantes dos locais de 
aprendizagem, a escola e a empresa (com destaque para a aprendizagem em contexto 
de trabalho)? 
O contrato de estágio é um documento fundamental que regula as regras do estágio. Deve 
incluir os dados pessoais do estagiário e do empregador, a duração do estágio, o local do 
estágio e uma descrição pormenorizada das responsabilidades do estagiário. Além disso, o 
contrato deve definir claramente os direitos e obrigações de ambas as partes, incluindo 
questões relacionadas com a remuneração, seguros e condições de saúde e segurança. 

 
8. Existem formas específicas de documentação/ reconhecimento/ certificação dos 
resultados de aprendizagem obtidos nas unidades de aprendizagem em contexto 
laboral? 
                                                                                              Sim       Não 

Nas escolas profissionais x  
Nas empresas x  
Noutras instituições de ensino x  

Se sim, por favor explicar. 
 

O diário de estágio é a base para o reconhecimento do estágio - A documentação necessária 
inclui: 1) parecer positivo sobre o desenrolar do estágio expresso de forma descritiva e com 
nota, emitido pelo supervisor na instituição, confirmado com o carimbo da instituição, 2) 
confirmação da duração do estágio com carimbo legível e assinatura do diretor da instituição, 
3) diário de estágio com a documentação necessária durante o estágio, 4) a ficha de índice 
para o crédito de estágio (após cada semestre) deve ser entregue ao representante de estágio 
e os materiais (especificados pelo chefe de departamento) e relatórios devem ser-lhe 
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entregues. 5) O relatório deve ser composto por uma parte descritiva e uma parte substantiva: 
a. A parte descritiva deve conter as seguintes informações: - local (nome da instituição, cargo) 
data e duração do estágio, - tarefas, atividades realizadas durante o estágio, - confirmação 
das informações acima pelo organizador do estágio, - avaliação do trabalho do aluno emitida 
pelo organizador do estágio. b. A parte relativa ao conteúdo deve incluir os interesses 
profissionais do aluno: descrição da realização dos seus próprios interesses - formulação de 
problemas/questões de investigação, - indicação das fontes (conceitos, publicações) 
relacionadas com o problema em questão, - diagnóstico da situação atual e conceção de 
ações de melhoria ou de correção. 

 

Exemplos de aprendizagem em contexto de trabalho no seu ambiente de trabalho  

1. A classe de patrocínio da Solaris Bus & Coach funciona na Escola Profissional de 
Murowana Goślina (Polónia, Voivodia de Wielkopolskie). Trata-se de um exemplo de 
cooperação entre uma grande empresa privada e uma escola pública profissional. A 
iniciativa é uma resposta à falta de trabalhadores qualificados do sector operário no 
pequeno mercado de trabalho local. O objetivo da iniciativa é, por um lado, atrair 
trabalhadores qualificados para a empresa e, por outro, proporcionar formação 
profissional com a perspetiva de emprego permanente para os jovens, utilizando 
instalações de ensino modernas. A Solaris Bus & Coach é uma empresa polaca que 
fabrica autocarros urbanos, autocarros de turismo e elétricos para os mercados interno e 
externo.  A empresa enfrentou algumas dificuldades na gestão dos recursos humanos. O 
principal problema era a falta de candidatos a emprego adequados. A fábrica não 
conseguia encontrar pintores, soldadores, eletricistas e mecânicos, ou seja, os 
trabalhadores básicos necessários para a produção de autocarros. Os candidatos que se 
candidatavam careciam de experiência e de qualificações (Employer Branding 2013). Em 
2006, a Solaris decidiu começar a cooperar com uma escola profissional próxima, onde 
foi criada uma turma de mecenato para educar os alunos que pretendiam envolver-se 
profissionalmente com a fábrica Solaris, no futuro. 

https://www.youtube.com/watch?v=CGryPoVNApk   

2. A partir de julho de 2014. O Solaris, em conjunto com a Universidade de Tecnologia de 
Poznań e empresas industriais da região de Wielkopolska, tem vindo a implementar um 
novo programa de licenciatura dupla. Os estudos foram realizados na Faculdade de 
Engenharia Mecânica e Gestão, com especialização em Mecânica e Construção de 
Máquinas, e na Faculdade de Engenharia de Gestão, com especialização em Logística. 
Atualmente, estamos a implementar o programa de dupla titulação na Faculdade de 
Automação Robótica e Engenharia Eletrotécnica, com o curso de Engenharia 
Eletrotécnica. Para além das aulas didáticas ministradas na Universidade Tecnológica, o 
ensino inclui ainda, ao longo da formação, estágios remunerados de um ano e meio e a 
realização de parte das disciplinas académicas nas instalações da empresa. 

3. A Community Labor Corp (CLC) opera em Poznań (Polónia, Voivodia de Wielkopolskie) 
desde 1959. O seu objetivo é apoiar a transferência de jovens, especialmente aqueles 
em risco de exclusão social, para o mercado de trabalho. O CLC oferece oportunidades 
de aprendizagem em três escolas da cidade, para que os jovens possam seguir uma 
formação numa das 19 profissões populares. Para além das suas funções didáticas, a 
instituição também atribui grande importância a tarefas relacionadas com o reforço da 
autoconfiança e a formação de um sentido de desenvoltura entre os jovens. Coopera com 
várias instituições, como os centros de aconselhamento de toxicodependentes, os 
centros de aconselhamento psicopedagógico e a polícia. Desde a sua criação, os centros 
de formação profissional têm-se concentrado na criação de oportunidades de formação 

https://www.youtube.com/watch?v=CGryPoVNApk
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contínua e de qualificação profissional. Atualmente, os CVP são uma instituição que 
proporciona aos jovens (especialmente aos jovens desfavorecidos) as condições para um 
desenvolvimento social e profissional adequado, ajudando-os a escapar à pobreza, ao 
desemprego e à patologia social. A aprendizagem é efetuada de duas formas, consoante 
a instituição escolhida pelo aluno. A Escola Secundária n.º 61 é a única escola que recruta 
alunos para o primeiro ano de formação profissional.  

São então sujeitos ao seguinte sistema de aprendizagem: quatro dias de aulas na escola, 
um dia dedicado a atividades pós-escolares no centro de escuteiros. No centro de 
juventude, os jovens participam principalmente em programas de prevenção. Além disso, 
têm a oportunidade de participar em três grupos de interesse: arte, educação e cultura, e 
desporto. São encorajados a participar em concursos, por exemplo, de arte e de literatura.  

As visitas de estudo e as consultas com conselheiros de carreira e corretores de emprego 
desempenham um papel importante na implementação das atividades do centro de dia. 
Têm por objetivo facilitar a escolha da profissão e do empregador no âmbito da formação 
contínua na classe de preparação profissional. Nas outras duas instituições, ou seja, a 
Escola Secundária de Czerwonak e o Complexo da Escola Secundária Profissional n.º 
42, os alunos que, após um ano de frequência da escola secundária e ao completarem 
15 anos, não se mostram capazes de concluir a instituição de ensino de forma normal, 
iniciam a sua formação numa classe de preparação para o trabalho. Neste caso, os 
alunos continuam a sua formação no segundo ano do ensino secundário em classes de 
formação profissional.  

O objetivo do ensino, para além da aquisição de competências escolares, é preparar o 
aluno para o trabalho futuro na profissão escolhida. Para além das disciplinas gerais, o 
ciclo de formação de três anos prevê 570 horas de formação profissional baseada no 
currículo de uma determinada profissão e realizada sob a forma de formação para um 
posto de trabalho específico. O objetivo da formação profissional é que o aprendiz domine 
as competências práticas e teóricas da profissão e o confirme com um exame final. O 
aprendiz assina um contrato com o empregador por um período de 24 a 36 meses. A 
formação é efetuada sob a forma de um estágio de cinco dias. Em casos excecionais, a 
câmara de artesãos pode encurtar ou prolongar o período de aprendizagem a pedido do 
aprendiz e com o consentimento do artesão. O jovem trabalhador tem direito a uma 
remuneração pelo seu trabalho. 

https://ohp.pl/en/nasze-jednostki/wojewodzkie-komendy-ohp/wielkopolska 

Fonte: Nauczanie oparte na pracy w kształceniu zawodowym Dobre praktyki (Work-
based learning in vocational training Best practice), publicado por www.spoldzielnie.org 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://ohp.pl/en/nasze-jednostki/wojewodzkie-komendy-ohp/wielkopolska
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8.5 País: Turquia 
Instituição: For a Better World / DIDI 

Pessoa de Contacto: Mehmet Akan  

1. Que formas de aprendizagem em contexto de trabalho existem no âmbito do 
Ensino e da Formação Profissional no país? 

Na Empresa onde a Aprendizagem tem lugar:               Sim       Não 

Estágio de Aprendizagem x  
Estágio x  
Visitas a Empresas x  
Demonstração no Local de Trabalho / Job Shadowing x  
Outro   x 

Se outro: Por favor explicar. 
 

Na Escola onde a Aprendizagem tem lugar:              Sim       Não 

Workshops x  
Laboratórios x  
Empresa virtual (estudante) x  
Outro  x 

Se outro: Por favor explicar. 

 

2. As formas existentes de aprendizagem em contexto de trabalho são tidas em 
conta na atual regulamentação jurídica? 

Se sim: Por favor listar com tópicos. 

De acordo com o programa a médio prazo 2025-2027, a questão da compatibilidade do capital 
humano e das competências foi tratada e incluída nas declarações jurídicas. Além disso, a 
questão da formação de pessoal intermédio para a força de trabalho figura entre os pontos da 
agenda das autoridades de gestão. 

 

3. Que fontes de financiamento existem para assegurar formas de aprendizagem 
em contexto de trabalho (como indicado no ponto 1)? 

Governamentais / Fundos públicos Sim 
Empresas Sim 
Estudantes / Pais Sim 
Formas Mistas Não 

Se formas mistas: por favor, explicar. 

 

4.  A aprendizagem em contexto de trabalho faz parte da formação pedagógica e 
da formação contínua do pessoal docente?                          Sim      Não 

Pessoal docente de escolas profissionais x  
Pessoal docente de empresas x  
Pessoal docente de outros estabelecimentos de ensino x  
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5.  Existem instituições que desenvolvem e divulgam conceitos pedagógicos para 
a aprendizagem em contexto de trabalho? 

             Sim:       Não: X 

 

6.  Que conceitos pedagógicos para a aprendizagem em contexto de trabalho são 
conhecidos? 

- Trabalhos práticos 

- Simulações 

- Aprendizagem baseada em Projetos 

- Workshops Experimentais 

- Exercícios 

 

7.  Existem formas de cooperação entre os representantes dos locais de 
aprendizagem, a escola e a empresa (com destaque para a aprendizagem em 
contexto de trabalho)? 

- Sim. 

 

8. Existem formas específicas de documentação/ reconhecimento/ certificação dos 
resultados de aprendizagem obtidos nas unidades de aprendizagem em contexto 
laboral? 
                                                                                              Sim       Não 

Nas escolas profissionais x  
Nas empresas x  
Noutras instituições de ensino  x 

Se sim, por favor explicar. 
 

Exemplos de projetos anteriores: 

https://ip4j.eu/category/video/ 

https://aydinmem.meb.k12.tr/meb_iys_dosyalar/09/01/126459/dosyalar/2024_09/17152508_
17122912_mesleki_eyitim_merkezleri_mesleki_rehberlik_ve_yonlendirme1.mp4?CHK=dd46
3e2860488f706f358d4078fdf056  

https://www.youtube.com/watch?v=zP5iu8QxrEk 

https://www.youtube.com/watch?v=Rr7SFUfpgbA 

https://www.youtube.com/watch?v=-0uRWWmseSc 
  

https://ip4j.eu/category/video/
https://aydinmem.meb.k12.tr/meb_iys_dosyalar/09/01/126459/dosyalar/2024_09/17152508_17122912_mesleki_eyitim_merkezleri_mesleki_rehberlik_ve_yonlendirme1.mp4?CHK=dd463e2860488f706f358d4078fdf056
https://aydinmem.meb.k12.tr/meb_iys_dosyalar/09/01/126459/dosyalar/2024_09/17152508_17122912_mesleki_eyitim_merkezleri_mesleki_rehberlik_ve_yonlendirme1.mp4?CHK=dd463e2860488f706f358d4078fdf056
https://aydinmem.meb.k12.tr/meb_iys_dosyalar/09/01/126459/dosyalar/2024_09/17152508_17122912_mesleki_eyitim_merkezleri_mesleki_rehberlik_ve_yonlendirme1.mp4?CHK=dd463e2860488f706f358d4078fdf056
https://www.youtube.com/watch?v=zP5iu8QxrEk
https://www.youtube.com/watch?v=Rr7SFUfpgbA
https://www.youtube.com/watch?v=-0uRWWmseSc
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8.6  País: Alemanha 
Institutuição: SBH Nordost / FA Magdeburg 

Pessoa de Contacto: Ralf Sachsenmaier      

1. Que formas de aprendizagem em contexto de trabalho existem no âmbito do 
Ensino e da Formação Profissional no país? 

Na Empresa onde a Aprendizagem tem lugar:               Sim       Não 

Estágio de Aprendizagem x  
Estágio x  
Visitas a Empresas x  
Demonstração no Local de Trabalho / Job Shadowing x  
Outro    

Se outro: Por favor explicar. 

 

Na Escola onde a Aprendizagem tem lugar:              Sim       Não 

Workshops x  
Laboratórios x  
Empresa virtual (estudante) x  
Outro   

Se outro: Por favor explicar. 

 

2. As formas existentes de aprendizagem em contexto de trabalho são tidas em 
conta na atual regulamentação jurídica? 

Se sim: Por favor listar com tópicos. 

A legislação em vigor regulamenta a aprendizagem em contexto de trabalho: 

• Lei da formação profissional (BBiG) e 

• Código de Regulamentação das Artes e Ofícios (HwO). 
 

3. Que fontes de financiamento existem para assegurar formas de aprendizagem 
em contexto de trabalho (como indicado no ponto 1)? 

Governamentais / Fundos públicos Sim 
Empresas Sim 
Estudantes / Pais Não 
Formas Mistas Não 

Se formas mistas: por favor, explicar. 

 

4.  A aprendizagem em contexto de trabalho faz parte da formação pedagógica e da 
formação contínua do pessoal docente?                          Sim      Não 

Pessoal docente de escolas profissionais x  
Pessoal docente de empresas x  
Pessoal docente de outros estabelecimentos de ensino x  
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5.  Existem instituições que desenvolvem e divulgam conceitos pedagógicos para 
a aprendizagem em contexto de trabalho? 

Sim: x 

Instituto Federal de Formação Profissional (BiBB) 

 

6.  Que conceitos pedagógicos para a aprendizagem em contexto de trabalho são 
conhecidos? 

BiBB: Didática e Métodos no EFP: https://www.bibb.de/de/141447.php  

BiBB: Ensino & Aprendizagem no EFP:  https://leando.de/landing_page/ausbildung-lehren-
lernen  

BiBB: Métodos Macro: https://drupal.leando.de/Beispiel Methodenkoffer Großmethoden.pdf  

BiBB: Métodos Micro: https://drupal.leando.de/Beispiel Methodenkoffer Großmethoden.pdf 

Associação Central do Artesanato Alemão (ZDH): Prova de aptidão para formador segundo 
AEVO: https://www.zdh.de/ausbildung/die-ausbildereignung/   

 

7.  Existem formas de cooperação entre os representantes dos locais de 
aprendizagem, a escola e a empresa (com destaque para a aprendizagem em contexto 
de trabalho)? 

Sim, existem várias formas de cooperação entre os representantes dos locais de 
aprendizagem, a escola e a empresa (com destaque para a aprendizagem em contexto de 
trabalho). 

Consultar: 

https://www.bwp-zeitschrift.de/dienst/publikationen/de/16793  

https://www.bwp-zeitschrift.de/dienst/publikationen/de/14601  

https://www.bwp-zeitschrift.de/dienst/publikationen/de/15948  

 

8. Existem formas específicas de documentação/ reconhecimento/ certificação dos 
resultados de aprendizagem obtidos nas unidades de aprendizagem em contexto 
laboral? 
                                                                                              Sim       Não 

Nas escolas profissionais x  
Nas empresas x  
Noutras instituições de ensino   

Se sim, por favor explicar. 

No contexto dos programas de aprendizagem, é utilizado o chamado “comprovativo de 
formação” (Ausbildungsnachweis: https://www.bibb.de/de/141441.php) em uso para a 
documentação dos resultados de aprendizagem alcançados. 
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9. Sumário / Conclusões das Reflexões dos Parceiros sobre as Questões 
Comunicadas sobre a Aplicação da Aprendizagem em contexto de trabalho 

A reflexão dos parceiros sobre as questões comunicadas relativamente à aplicação da WBL 
na sua instituição, no seu ambiente de trabalho e no seu país, correspondem em grande 
medida, à situação relevante na União Europeia. 

A implementação da aprendizagem em contexto de trabalho varia consideravelmente entre os 
Estados-Membros da UE, indo de 8,4% na Roménia a 98,4% em Espanha. (CEDEFOP. 2024. 
Work-based learning grows beyond EU targets;  https://www.cedefop.europa.eu ) 

 
Figura 1: Recém-graduados do EFPI (20-34 anos) com experiência de aprendizagem em contexto 
laboral como parte do percurso de EFP (%), 2021 e 2022.  

(Fonte: Cedefop. 2024. Dados de referência:  Ensino e formação profissional em contexto laboral) 

A UE promoveu a aprendizagem em contexto laboral como um meio de conseguir um 
funcionamento mais eficaz da infraestrutura de competências, especialmente para os jovens 
que necessitam de apoio adicional através de iniciativas como a Garantia para a Juventude. 
De um modo geral, as experiências com a aprendizagem em contexto de trabalho na UE têm 
sido largamente positivas, com progressos significativos no sentido da integração nos 
sistemas de ensino e formação profissionais. No entanto, ainda há margem para melhorias 
em termos de correção das disparidades geográficas e de adaptação à natureza evolutiva do 
trabalho na era digital.  

Como já foi referido, a implementação da aprendizagem em contexto de trabalho (WBL) varia 
significativamente entre os países da UE, refletindo abordagens e níveis de integração 
diversos: 

1. Tradições bem estabelecidas: 

• Países como a Áustria, a Alemanha e a Suíça têm uma longa história de aprendizagem 
em contexto de trabalho, particularmente no ensino e formação profissionais (EFP).  

• Estes países recorrem frequentemente a sistemas de aprendizagem duplos e a fortes 
parcerias entre o ensino e a indústria. 

2. Tendências emergentes: 

• A Irlanda, a Finlândia, a França e os Países Baixos estão a reconhecer a 
aprendizagem em contexto de trabalho como uma tendência emergente. 

https://www.cedefop.europa.eu/en/news/work-based-learning-grows-beyond-eu-targets
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• Estes países estão a incorporar cada vez mais elementos da aprendizagem em 
contexto de trabalho nos seus sistemas educativos. 

3. Aplicação limitada: 

• Alguns países, como a Polónia, ainda não integraram plenamente a aprendizagem em 
contexto de trabalho na sua oferta de educação e formação. 

4. Modelos diversos: 

• O Reino Unido (Inglaterra) foi identificado como tendo políticas favoráveis à 
aprendizagem em contexto de trabalho no âmbito do ensino e formação profissional 
contínuos (EFPC).  

• A França tem políticas que “apenas permitem”, satisfazendo alguns, mas não todos os 
critérios para uma efetiva WBL na EFPC. 

• A Bulgária foi classificada como tendo políticas “despreocupadas”, com um apoio 
limitado à aprendizagem em contexto de trabalho no âmbito do ensino e formação 
profissional contínua. 

6. Europa Central e Oriental: 

• Estes países têm essencialmente sistemas de ensino profissional baseados na escola. 

• Estão a ser envidados esforços para introduzir mais elementos de aprendizagem em 
contexto de trabalho nos seus sistemas de EFP. 

Globalmente, embora se verifique uma tendência geral para o aumento da aprendizagem em 
contexto de trabalho em toda a UE, os métodos de implementação específicos, as políticas e 
os níveis de integração variam significativamente entre países, refletindo as suas tradições 
educativas e estruturas do mercado de trabalho únicas.  

De um modo geral, foram identificadas algumas conclusões durante os esforços de promoção 
da aprendizagem em contexto de trabalho por parte da UE: 

 Benefícios observados: 

• Melhoria das competências de apresentação 
• Aumento da produtividade e das competências de gestão do tempo 
• Conhecimentos práticos melhorados 

Desenvolvimento de competências digitais 
 

 Desafios enfrentados: 

• Comunicação restrita em ambientes em linha 
• Conflitos culturais 
• Aspetos técnicos 
• Dificuldades no trabalho em rede 

 

Tendo em conta as experiências geradas no âmbito de projetos europeus sobre a WBL, por 
um lado, e o feedback dos parceiros sobre questões relacionadas com a WBL nas suas 
respetivas instituições, no seu ambiente e no seu país, por outro, seria aconselhável que o 
projeto analisasse os desafios específicos relacionados com a WBL nos países participantes 
e, subsequentemente, desenvolvesse abordagens que possam fornecer uma base adequada 
para os objetivos da cooperação do projeto. 
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10.Dicas Prá�cas 

 
Boas práticas de outros países 

Título da Boa Prática: “vWBL - Aprendizagem virtual em contexto de trabalho 
para simular a experiência real na formação digital no EFP”   

Metodologia de intervenção: 

Aprendizagem virtual em contexto de trabalho – Aprendizagem orientada para o trabalho 

Descrição da Boa Prática 

vWBL – Aprendizagem Virtual em contexto de trabalho para simular a experiência real na 
formação digital no EFP foi concebido para dar um contributo inovador 
e específico para as questões de EFP que surgiram durante o distanciamento 
social imposto pela pandemia nos países europeus.  

 

No setor do ensino e formação profissional, foi identificada uma lacuna 
adicional no que diz respeito à aprendizagem relacionada com o contexto da 
simulação de trabalhos práticos, nomeadamente porque esta exige uma consciência tecnológica e um 
conjunto de competências avançadas para se apresentar como uma alternativa eficaz à prática num 
ambiente digital. 

 
O principal objetivo do projeto vWBL é incentivar os professores e o sistema de EFP a fornecer uma 
oferta de formação profissional inovadora que integre: 
- Metodologias de sensibilização para a Aprendizagem Virtual em Contexto de Trabalho; 
- Abordagens pedagógicas inovadoras e centradas no formando, reforçando a integração digital da 
formação virtual no ensino e aprendizagem digital; 
- Acesso a e através de Recursos Educativos Abertos para que os professores de EFP possam realizar a 
formação proposta no vWBL. 
 

Promotores da Boa Prática 

vWBL – A Aprendizagem Virtual Baseada no Trabalho para simular a experiência real na formação 
digital no EFP é um projeto de parcerias estratégicas para o EFP, com a referência n.º 2020-1-PT01-
KA202-078845, cofinanciado pelo Programa Erasmus+ da Comissão Europeia.  

O projeto reúne 7 organizações de 6 países da União Europeia: EPRALIMA_Escola Profissional do Alto 
Lima, CIPRL (Portugal); Universita Degli Studi Di Napoli Federico Ii (Itália); Kuressaare Ametikool 
(Estónia); Janus S.R.L. (Itália); International Platform for Citizen Partiicpation (Bulgária); G.G. 
Eurosuccess Consulting Limited (Chipre); Polska Fundacja Osrodkow Wspomagania Rozwoju 
Gospodarczego Oic (Polónia). 

 

Resultados da Boa Prática 
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- O curso Virtual WBL para professores de EFP – O curso Formação Virtual em Contexto de 
Trabalho para professores do EFP está disponível em acesso aberto em inglês, português, estónio, 
italiano, búlgaro, grego e polaco, acessível por telemóvel, tablet, computador portátil ou pessoal, ou 
uma mistura destes, disponível em metodologia de autoaprendizagem e sem qualquer restrição 
temporal. 

 
- Manual para professores/formadores de EFP – Manual para professores do EFP  sobre a melhor 
utilização das competências adquiridas através do curso vWBL 'Formação Virtual sobre 
Aprendizagem em Contexto de Trabalho para professores do EFP'. 
 

- O Framework vWBL – Com base nos resultados de uma consulta alargada a professores e peritos 
do ensino e formação profissionais em Portugal, 
Estónia, Itália, Bulgária, Chipre e Polónia, 
o Framework vWBL foi criado para definir a 
metodologia do projeto. 
 

- O Guia para professores de EFP para a 
aprendizagem virtual em contexto de trabalho 

 – O Guia para professores do EFP para a 
Aprendizagem em Contexto de Trabalho 
Virtual apresenta afirmações, declarações, normas e 
recomendações para a WBL virtual, com base na 
consulta de profissionais de EFP experientes nos 

países europeus do projeto Portugal, Estónia, Itália, Bulgária, Chipre e Polónia, que foi realizada no 
início do projeto. 

 
O Guia vWBL está disponível em inglês, português, estónio, italiano, búlgaro, grego e polaco. 

- Base de Dados Aberta de Aprendizagem em Contexto de 
Trabalho Virtual – No final do projeto, a equipa do projeto 
vWBL disponibiliza os resultados dos inquéritos em que 
participaram especialistas, professores e formadores de EFP 
em 2021. Estes resultados estão à disposição como Base de 
Dados Aberta que pode ser utilizada livremente pelas 
comunidades de investigação e pelas partes interessadas. 

 

 

 

 

https://mooc.vwbl.eu/
https://mooc.vwbl.eu/
https://www.vwbl.eu/en/news/handbook-vet-teachers-trainers
https://www.vwbl.eu/index.php/news/vwbl-framework
https://www.vwbl.eu/index.php/sites/vwbl/files/attachments/2021-08/vWBL_Guide_EN.pdf
https://www.vwbl.eu/index.php/sites/vwbl/files/attachments/2021-08/vWBL_Guide_EN.pdf
https://www.vwbl.eu/index.php/sites/vwbl/files/attachments/2021-08/vWBL_Guide_EN.pdf
https://www.vwbl.eu/news/guide-vet-teachers-virtual-wbl
https://www.vwbl.eu/en/news/open-data-vwbl
https://www.vwbl.eu/en/news/open-data-vwbl
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Links: 

https://www.vwbl.eu/ 
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Boas práticas de outros países 

Título da Boa Prática: “Papel da aprendizagem em contexto de trabalho e do 
sistema de aprendizagem - Retorno do inves�mento da aprendizagem em 
contexto de trabalho e do sistema de aprendizagem“ 

Metodologia de intervenção: 

Aprendizagem em contexto de trabalho – Aprendizagem Orientada para o Trabalho 

Descrição da Boa Prática 

O RoI da aprendizagem em contexto de trabalho e dos estágios (RoIWBL) é um projeto internacional 
que visa desenvolver uma ferramenta digital para calcular o retorno do investimento da aprendizagem 
em contexto de trabalho e dos estágios para as PME. 
 
A RoIWBL propõe o desenvolvimento de um modelo de custos e benefícios 
sociais calibrado com base nas necessidades específicas das pequenas e médias 
empresas (PME) europeias, para que os seus gestores e empresários possam 
calcular o retorno do investimento na oferta de aprendizagem e de 
aprendizagem em contexto de trabalho. 

Os objetivos gerais do projeto são: 
- Tornar evidentes os benefícios da aprendizagem em contexto de trabalho e dos 
programas de aprendizagem ao nível das PME e da sociedade; 
- Promover a aprendizagem em contexto de trabalho e os programas de aprendizagem, motivando a 
participação das PME. 

Os grupos-alvo diretos são os empresários, gestores e funcionários das PMEs, bem como os prestadores 
de EFP (centros de formação profissional, escolas profissionais, centros de emprego) que cooperam com 
as PMEs para a oferta de aprendizagem em contexto de trabalho e de aprendizagem. 

Promoteres da Boa Prática 

O RoI of WBL and apprenticeships (RoIWBL) é um projeto de parcerias estratégicas no domínio da 
Educação Escolar, com a referência n.º 2017-1-SK01-KA202-035375, cofinanciado pelo Programa 
Erasmus+ da Comissão Europeia.  

O projeto reúne 8 organizações de 8 países europeus: Universidade Técnica de KOSICE (Eslováquia); 
CECOA (Portugal); IDEC (Grécia); KISMC (Bulgária); COSMIC INNOVATION (Chipre); 
POLITEKNIKA IKASTEGIA (Espanha); DLEARN (Itália); SOCIAL VALUE UK (Reino Unido). 

Resultados da Boa Prática 

O projeto salientou vários benefícios para as PME europeias que oferecem aprendizagem em contexto 
de trabalho e estágios: 
• impacto positivo no seu desempenho; 
• redução dos custos de recrutamento externo e de indução interna; 
• melhoria da imagem e da reputação; 
• maior retenção de pessoas e satisfação no trabalho; 
• acesso a um leque mais alargado de potenciais trabalhadores; 
• maior disponibilidade de trabalhadores qualificados (com custos de formação mais baixos); 
• aumento dos lucros; 
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• ligação à inovação, às últimas tendências e às novas ideias; 
• aumentar a empregabilidade e promover a aquisição de competências; 
• melhoria do sistema de ensino e formação profissional; 
• redução do desemprego dos jovens. 

 

Foi organizado um evento de divulgação em Portugal para apresentar os resultados do projeto ROI. As 
principais conclusões foram as seguintes: 
• as políticas e a legislação nacionais são um dos principais factores de sucesso que afectam as 

decisões das PME sobre a aprendizagem em contexto de trabalho;   
• as PME têm a sua própria cultura de aprendizagem em contexto de trabalho; 
• a aprendizagem em contexto de trabalho pode contribuir para reduzir as lacunas de competências; 
• WBL pode contribuir para melhorar a comunicação e a cooperação entre os prestadores de EFP e 

as PME; 
• a aprendizagem em contexto de trabalho oferece às PME a oportunidade de encontrar futuros 

empregados e reduz o custo da formação. 
 
A ferramenta digital em linha foi testada em 20 PME portuguesas de diferentes sectores económicos. Os 
principais resultados foram:   
• 50% estão muito satisfeitos com o modelo ROI; 
• 40% consideram que o modelo ROI pode responder às suas necessidades; 
• 65% consideram que o modelo ROI é uma prática útil para a aprendizagem em contexto de trabalho 

e de aprendizagem. 
• 50% afirmaram que o modelo ROI os ajudou a identificar os resultados do investimento em práticas 

de FCT e de aprendizagem. 
• 50% mencionaram que o modelo ROI pode aumentar a sensibilização para os benefícios da 

participação na aprendizagem em contexto de trabalho e no sistema de aprendizagem. 
• 26% afirmaram que o modelo ROI pode motivar as empresas a oferecer novas vagas de 

aprendizagem em regime de alternância e/ou de aprendizagem e incentivá-las a empregar 
formandos e/ou aprendizes. 

Finalmente, 50% das PMEs consideraram a ferramenta digital útil, 47% consideraram-na fácil de 
utilizar, embora apenas 25% utilizem a ferramenta digital para calcular o retorno do investimento da 
aprendizagem em contexto de trabalho e dos estágios no futuro. 

Links: https://www.cedefop.europa.eu    https://dlearn.eu 

 

 

 

11. Exemplos de aprendizagem em contexto de trabalho a par�r do ambiente 
local 

 

Alemanha, exemplos de aprendizagem em contexto de trabalho diretos de Magdeburgo 
como Anexo. 

https://www.cedefop.europa.eu/en/news/portugal-return-investment-work-based-learning-and-apprenticeships
https://dlearn.eu/news/2017/04/rol-of-wbl-and-apprenticeships-return-on-investment-of-work-based-learning-and-apprenticeships/
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 Links: 

 Link para o Exemplo 1   

 Link para o Exemplo 2     

 Link para o Exemplo 3 
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12. Termos Wiki  

 

Estágio de Aprendizagem é um sistema de educação e formação que faculta formação no local 
de trabalho e envolve também estudo complementar (trabalho em sala de aula e leitura). 

Estágio de Aprendizagem no local de trabalho - regulado pela Lei n.º 279/2005 representa a 
formação profissional realizada no local de trabalho com base num contrato de aprendizagem, 
para pessoas com mais de 16 anos. Os programas de aprendizagem têm durações mínimas 
fixas impostas pela legislação de 6 meses a 2 anos para os níveis de qualificação 1, 2 e 3. 

Um Estágio de Aprendizagem proporciona competências ocupacionais e conduzem 
normalmente a uma qualificação reconhecida. 

Combina a aprendizagem no local de trabalho com a aprendizagem na escola de forma 
estruturada. Na maioria dos casos, os estágios duram vários anos. Na maioria das vezes o 
aprendiz é considerado um trabalhador por conta de outrem e tem um contrato de trabalho e 
um salário. 

Curso Técnico Superior Profissional (CTE) é uma abordagem educativa para o ensino de 
competências técnicas que conduzem a carreiras para alunos do ensino básico, secundário, 
e pós-secundário. É comparável com a educação vocacional que é ensinada apenas em 
cenários pós-secundários e é muito específica para uma carreira. 

Educação Cooperativa é um método estruturado de combinação da educação em sala de 
aula com a experiência prática de trabalho. 

Aperfeiçoamento e especialização / Desenvolvimento Professional / Formação e 
desenvolvimento. 

Aperfeiçoamento, respetivamente especialização, representa a formação profissional que 
conduz ao desenvolvimento ou à conclusão dos conhecimentos, capacidades ou competências 
profissionais de uma pessoa que já possui uma qualificação, respetivamente o desenvolvimento 
de competências dentro da mesma qualificação, a aquisição de novas competências na mesma 
área ocupacional ou numa nova área ocupacional, a aquisição de competências 
fundamentais/chave ou novas competências técnicas. 

Um estágio é um período de experiência de trabalho oferecido por uma organização por um 
período limitado. 

Certificação dos conhecimentos e competências adquiridos no âmbito da educação não-formal 
e informal. 

Os centros autorizados a realizar as avaliações específicas devem dispor dos recursos 
humanos e materiais que permitam a realização da avaliação nas condições impostas pelo 
"Procedimento de avaliação e certificação de competências profissionais obtidas por outros 
meios que não os formais de 23.08.2004". A participação dos desempregados nestas avaliações 
é gratuita, para os restantes candidatos os custos são suportados por pessoas ou empresas. 

Educação baseada nos resultados é uma teoria educativa que baseia cada parte de um sistema 
educativo em objetivos (resultados). No final da experiência educativa, cada aluno deverá ter 
atingido o objetivo. 

Formação no local de trabalho 

https://en.wikipedia.org/wiki/Apprenticeship
https://en.wikipedia.org/wiki/On-the-job_training
https://en.wikipedia.org/wiki/On-the-job_training
https://en.wikipedia.org/wiki/Apprenticeship
https://en.wikipedia.org/wiki/Apprenticeship
https://en.wikipedia.org/wiki/Career_and_Technical_Education
https://en.wikipedia.org/wiki/Middle_school
https://en.wikipedia.org/wiki/High_school
https://en.wikipedia.org/wiki/Post_secondary
https://en.wikipedia.org/wiki/Vocational_education
https://en.wikipedia.org/wiki/Cooperative_education
https://en.wikipedia.org/wiki/Learning_environment
https://en.wikipedia.org/wiki/Learning_environment
https://en.wikipedia.org/wiki/Internship
https://en.wikipedia.org/wiki/Academic_specialization
https://en.wikipedia.org/wiki/Professional_development
https://en.wikipedia.org/wiki/Training_and_development
https://en.wikipedia.org/wiki/Training_and_development
https://en.wikipedia.org/wiki/Internship
https://en.wikipedia.org/wiki/Nonformal_learning
https://en.wikipedia.org/wiki/Informal_education
https://en.wikipedia.org/wiki/Outcome-based_education
https://en.wikipedia.org/wiki/Educational_theory
https://en.wikipedia.org/wiki/Educational_system
https://en.wikipedia.org/wiki/Educational_system
https://en.wikipedia.org/wiki/On-the-job_training
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Ocorre no ambiente de trabalho normal. É o tipo mais comum de aprendizagem baseada no 
trabalho ao longo da vida profissional de um indivíduo. 

Transição escola-mercado de trabalho é uma expressão que se refere a formação no local de 
trabalho, estágios de aprendizagem, educação cooperativa acordos ou outros programas 
destinados a preparar os alunos para ingressar no mercado de trabalho. 

Estágios Profissionais / Estágios 

Períodos de formação no local de trabalho que complementam programas formais ou não 
formais de educação e formação. Podem durar de alguns dias, semanas ou meses. Podem ou 
não incluir um contrato de trabalho e de pagamento. 

Role play / Simulação de role-playing 

Role-playing - um método ativo de ensino-aprendizagem, baseado na simulação de funções, 
relações, atividades, fenómenos, sistemas, etc. 

O role-playing visa moldar o comportamento humano a partir da simulação de uma situação real 

Um trabalhador qualificado é qualquer trabalhador que tem formação e conhecimentos 
e competências específicas, que podem depois ser aplicados no seu trabalho.  

Um trabalhador qualificado pode ter aprendido as suas competências, através da experiência 
de trabalho, formação no local de trabalho, um programa de aprendizagem ou de educação 
formal. 

Aprendizagem por Simulação/ Treino de simulação 

A simulação e a modelação na educação técnica referem-se à utilização de técnicas assistidas 
por computador para a representação digital de sistemas, processos ou cenários reais. Estas 
abordagens inovadoras podem ser utilizadas nas aulas para experimentar, testar ou analisar 
teorias, processos ou projetos. 

Aprendizagem orientada para o trabalho, onde a aprendizagem ocorre principalmente em 
ambientes institucionais, como escolas, centros de formação ou universidades. Os processos 
de trabalho, as tarefas e a organização são simulados, por exemplo, e-learning, fábricas de 
aprendizagem, cursos de formação fora do trabalho.  

Aprendizagem ligada ao trabalho, onde o local de aprendizagem e o local de trabalho estão 
separados. A ligação espacial e organizacional entre o ambiente de aprendizagem e o espaço 
de trabalho está presente, por exemplo, aprendizagem em gémeo digital ou físico perto do local 
de trabalho, estágios.  

Aprendizagem integrada no trabalho oferece aos alunos a oportunidade de aplicar o que 
aprenderam em estudos académicos a experiências relevantes e retribuir a aprendizagem aos 
seus estudos. 

Aprendizagem integrada no trabalho, onde o local de aprendizagem e o local de trabalho são 
idênticos. A aprendizagem real ocorre no local de trabalho ou no processo de trabalho, por 
exemplo, formação no trabalho, aprendizagem tradicional. (Nixdorf, S. et al 2022) 

Andragogia trata o tema da aprendizagem de adultos após o término da educação obrigatória, 
realizada com o propósito de autodesenvolvimento, expansão de conhecimentos e aquisição 
de novas qualificações e competências. 

Job shadowing é a aprendizagem pela demonstração, no local de trabalho, através da 
observação. Ao observar as atividades da vida real numa organização, um colaborador aprende 

https://en.wikipedia.org/wiki/School-to-work_transition
https://en.wikipedia.org/wiki/On-the-job_training
https://en.wikipedia.org/wiki/On-the-job_training
https://en.wikipedia.org/wiki/Apprenticeship
https://en.wikipedia.org/wiki/Cooperative_education
https://en.wikipedia.org/wiki/Roleplay_simulation
https://en.wikipedia.org/wiki/Skilled_worker
https://en.wikipedia.org/wiki/Labour_(economics)
https://en.wikipedia.org/wiki/Knowledge
https://en.wikipedia.org/wiki/Skill_(labor)
https://en.wikipedia.org/wiki/Employment
https://en.wikipedia.org/wiki/Skill
https://en.wikipedia.org/wiki/Work_experience
https://en.wikipedia.org/wiki/Work_experience
https://en.wikipedia.org/wiki/On-the-job_training
https://en.wikipedia.org/wiki/Education
https://en.wikipedia.org/wiki/Training_simulation
https://en.wikipedia.org/wiki/Work-integrated_learning
https://en.wikipedia.org/wiki/Andragogy
https://en.wikipedia.org/wiki/Job_shadow


GPS4VET-2023-1-DE02-KA220-VET-000152737   Projeto Erasmus+ 
65/65 

os aspetos básicos do trabalho e a sua cultura e, portanto, os comportamentos típicos e o 
conjunto de capacidades e competências utilizadas numa determinada posição. 

Formação “no trabalho” (formação interna) é um tipo de formação que se aplica principalmente 
a colaboradores recém-contratados ou transferidos para um cargo com características 
completamente diferentes. 

A formação "fora do trabalho", ou formação externa, é qualquer método de aprendizagem de 
adultos realizado fora do local de trabalho. Normalmente, a formação fora do trabalho faz parte 
de um programa de desenvolvimento mais vasto, no qual é combinada com a formação no local 
de trabalho. 

Coaching é um treino pessoal individual conduzido por um coach, com o objetivo de desenvolver 
as capacidades e competências pessoais do colaborador numa área específica. 

Mentoria é uma parceria entre um mentor e um mentor que visa promover o desenvolvimento 
profissional do mentorado e apoiá-lo através da experiência de uma pessoa experiente. O 
mentorado recebe orientação e apoio que o ajudam a desenvolver-se profissionalmente. O 
mentor é um modelo e guia para o mentorado. 

Tutoria é um programa de aprendizagem individual para um aluno, liderado por um professor 
chamado tutor. O método de tutoria permite que o currículo seja adaptado às necessidades do 
aluno, considerando a sua personalidade e paixões. O tutor fornece ao aluno o conhecimento 
prático necessário para a profissão, que visa melhorar as qualificações e competências 
específicas. 

Aprendizagem baseada em Projetos  
A aprendizagem baseada em projetos é um método de ensino que envolve uma abordagem 
dinâmica na sala de aula, na qual se acredita que os alunos adquirem um conhecimento mais 
profundo através da exploração ativa de desafios e problemas do mundo real.  

Capital Humano 

O capital humano ou ativos humanos é um conceito utilizado pelos economistas para designar 
atributos pessoais considerados úteis no processo produtivo. Abrange o conhecimento, as 
competências, o know-how, a boa saúde e a educação dos colaboradores.  

Força de Trabalho 

Em macroeconomia, a população ativa ou força de trabalho é a soma das pessoas que 
trabalham (ou seja, os empregados) ou que procuram trabalho (ou seja, os desempregados). 

Local de Trabalho 

Um local de trabalho é um local onde alguém trabalha, para o seu empregador ou para si próprio, 
um local de emprego. Este local pode variar de um escritório em casa a um grande edifício de 
escritórios ou fábrica. 

 

 

https://en.wikipedia.org/wiki/On_the_Job_Training
https://en.wikipedia.org/wiki/Coaching
https://en.wikipedia.org/wiki/Mentorship
https://en.wikipedia.org/wiki/Tutoring
https://en.wikipedia.org/wiki/Project-based_learning
https://en.wikipedia.org/wiki/Human_capital
https://en.wikipedia.org/wiki/Workforce
https://en.wikipedia.org/wiki/Workplace
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